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APRESENTAÇÃO 

 

Este documento tem como objeto a entrega do Produto 5 do Plano Municipal de 

Saneamento Básico – PMSB de Paraty/RJ, denominado pelo Termo de Referência como: 

Prognóstico. 

O referido estudo é resultante do Contrato no 45.2020, celebrado entre a AGEVAP – 

Associação Pró-Gestão das Águas do Rio Paraíba do Sul e a Consducto Engenharia LTDA, 

com o objetivo de prestar assessoria e consultoria para prefeitura na elaboração do Plano 

Municipal de Saneamento Básico - PMSB. 

Sua realização se dá através da destinação de recursos financeiros oriundos da 

cobrança pelo uso da água na Região Hidrográfica I – Baía da Ilha Grande, deliberados pelo 

Comitê de Bacia Hidrográfica da Baía da Ilha Grande (Resolução CBH BIG nº 23/2019). O 

CBH BIG é um importante instrumento e espaço de participação social da região voltado para 

gestão hídrica. O Comitê intenciona com a atualização do PMSB, elaborar um planejamento 

que retrate a realidade atual do saneamento da BIG (Angra dos Reis e Paraty) e aumentar a 

possibilidade de os municípios captarem recursos para investir em saneamento básico na RH-

I. 

O município de Paraty/RJ já possui um Plano de Municipal de Saneamento Básico, 

elaborado em 2011, pela Universidade do Rio de Janeiro – UERJ e, homologado em 2013, 

constando os setores de abastecimento de água e esgotamento sanitário. 

Neste contexto, a Empresa Consducto Engenharia prestará serviços de assessoria e 

consultoria no desenvolvimento do Plano Municipal de Saneamento Básico de Paraty/RJ), 

que será composto pelos seguintes produtos: 

• Produto 1 – Plano de Trabalho; 

• Produto 2 – Plano de Comunicação e Mobilização Social; 

• Produto 3 – Relatório de Avaliação do PMSB vigente; 

• Produto 4 – Diagnóstico Atualizado; 

• Produto 5 – Prognóstico; 

• Produto 6 – Programas, Projetos e Ações; 

• Produto 7 – Versão Preliminar do Plano Municipal de Saneamento Básico; 

• Produto 8 – Plano Municipal de Saneamento Básico; 
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• Produto 9 – Banco de dados de Saneamento; 

• Produto 10 – Manual operativo do Plano. 

 

O Prognóstico tem como objetivo se utilizar das informações do diagnóstico 

articuladas às atuais políticas, programas e projetos de saneamento básico e de setores 

correlacionados (saúde, habitação, meio ambiente, recursos hídricos, educação e outros) para 

a projeção e prospecção de demandas futuras. 
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1. METODOLOGIA 

 

O relatório do Prognóstico do município de Paraty/RJ foi elaborado com base no 

relatório de Diagnóstico Atualizado. Conforme exigido no Termo de Referência, o presente 

relatório busca identificar cenários futuros possíveis e desejáveis, servindo de referencial para 

a elaboração do plano estratégico de execução de programas, projetos e ações. 

Os cenários prospectivos estudados no foram delineados em função dos seguintes 

horizontes temporais: 

a) Curto prazo – até 5 anos; 

b) Médio prazo – entre 5 e 12 anos; 

c) Longo prazo – entre 12 e 20 anos. 

 

A metodologia utilizada para a elaboração do Prognóstico consistiu dos seguintes 

itens: 

➢ Projeções demográficas e de demandas para cada eixo do saneamento básico e 

para cada área de planejamento; 

➢ Definição de objetivos e metas para a universalização do acesso aos serviços de 

saneamento básico no município de Paraty/RJ, tendo como ponto de partida os 

dados e informações levantados no Diagnóstico e um horizonte de planejamento 

de 20 anos; 

➢ Planejamento da universalização, isto é, da ampliação progressiva do acesso de 

todos os domicílios ocupados ao saneamento básico; 

➢ Propostas de alternativas de gestão e de soluções técnicas de engenharia 

executáveis que atendam às exigências e características de cada eixo do 

saneamento básico.  
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2. ESTUDOS DEMOGRÁFICOS 

 

Para os estudos demográficos do PMSB de Paraty/RJ, foram adotadas as seguintes 

premissas: 

➢ População Total em 2021 (incluindo flutuante): A população total considerada 

para o ano de 2021, foi aquela constante do IBGE, 44.175 hab., incluindo uma 

taxa (2,2x) para a população flutuante, conforme observado em eventos anteriores 

no município, totalizando 97.185 hab. (fixa + flutuante); 

➢ Divisão dos Estudos Demográficos: As populações foram divididas em 22 (vinte 

e duas) localidades (totalizando 36.769 pessoas), Área de concessão da CAPY 

(totalizando 48.589 pessoas), Área sob prestação privada em Laranjeiras e Vila 

Mambucaba (totalizando 5.000 pessoas) e Áreas Difusas (totalizando 6.827 

pessoas), consideradas as seguintes comunidades: Serraria, Rio Pequeno, Saco 

Grande, Saquinho do Corumbê, Caboclo, Carrasquinho e Barro Alto, no 1º 

Distrito; Forquilha, Córrego dos Micos, Aldeia Itaxim Mirim e Rio dos Meros, no 

2º Distrito; Sumaca, Joatinga, Saco da Anchova, Pouso da Cajaíba, Calhaus, Saco 

do Mamangua, Praia Vermelha, Ponta Grossa e Engenho Velho, na Região 

Costeira; Cedro, Araújo e Algodão, nas Ilhas; 

➢ Taxas de Crescimento: As taxas de crescimento utilizadas neste estudo foram 

àquelas apresentadas no PMSB de 2011, conforme Figura 2.1. No caso de 

localidade não presente no PMSB anterior (2011), utilizou-se a taxa de 

crescimento de 2,20% a.a. (correspondente a taxa de crescimento para o 

município como um todo de 2000/2010, segundo IBGE. 
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Figura 2.1 – Taxas de Crescimento Populacional – PMSB (2011) 
Fonte: PMSB Paraty/RJ, 2011 

 

A Tabela 2.1 apresenta o estudo inicial populacional (para 2021) e taxas de 

crescimento populacional adotadas, tendo em vista as premissas citadas anteriormente neste 

capítulo. 
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Tabela 2.1 – Estudo Populacional Inicial (para 2021) e Taxas de Crescimento Populacional 

Adotadas. 

 
Fonte: Consducto, 2022 
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A Tabela 2.2 apresenta a evolução populacional do município (população fixa + 

flutuante) para o horizonte deste PMSB, ou seja, de 2023 à 2042 (20 anos), que servirá de 

base para o referido prognóstico. 

É importante mencionar a possibilidade de ocorrência em Paraty de um crescimento 

populacional maior do que o estimado, partindo-se da premissa de que o seu desenvolvimento 

será estimulado em consequência de diversos investimentos previstos para o setor de 

saneamento básico, dentre outros setores. Todavia, futuras correções no valor da taxa de 

crescimento populacional poderão ser realizadas nas fases de revisão do PMSB, isto é, a cada 

quatro anos, conforme preconizado na Lei Federal nº 11.445/07. 
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Tabela 2.2 – Evolução Populacional para Paraty/RJ – Horizonte do PMSB (20 anos). 

 
Fonte: Consducto, 2022 
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3. HIERAQUIZAÇÃO E DEFINIÇÃO DE OBJETIVOS E METAS DE 

CURTO, MÉDIO E LONGO PRAZO 

 

3.1 HIERARQUIZAÇÃO DE ÁREAS 

Para a definição dos objetivos e metas foi realizada uma hierarquização de prioridades 

entre a área da sede e demais bairros/localidades, para a universalização dos serviços de 

saneamento no curto, médio e longo prazo, por meio das seguintes premissas: 

➢ Água: localidades com razoável cobertura, entretanto, com insatisfação no 

atendimento (oficinas do diagnóstico) e, principalmente, com projetos em 

andamento ou já em fase de licitação e/ou licitados; 

➢ Esgoto: localidades com razoável cobertura, entretanto, com insatisfação no 

atendimento (oficinas do diagnóstico) e, principalmente, com projetos em 

andamento ou já em fase de licitação e/ou licitados; 

➢ Drenagem: localidades com ocorrência de inundações ou alagamentos 

(oficinas) e, principalmente, com maiores potenciais de risco hidrológico 

(diagnóstico). 

 

Diante das premissas supracitadas, as Tabelas 3.1 a 3.3 apresentam a hierarquização 

definida para os objetivos e metas a serem alcançados ao longo do horizonte do PMSB. 
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Tabela 3.1 – Hierarquização para universalização do abastecimento de água. 

 
Fonte: Consducto, 2022 

 

Tabela 3.2 – Hierarquização para universalização do esgotamento sanitário. 

 
Fonte: Consducto, 2022 
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Tabela 3.3 – Hierarquização para universalização da drenagem. 

 
Fonte: Consducto, 2022 

 

3.2 PLANEJAMENTO DA UNIVERSALIZAÇÃO 

A metodologia utilizada no planejamento da universalização dos serviços de 

saneamento consistiu nos seguintes passos: 

➢ Definição de objetivos e metas para a universalização do acesso aos serviços de 

saneamento básico no município de Paraty/RJ em 20 anos;  

➢ Planejamento da ampliação progressiva do acesso ao saneamento básico em 

todos os domicílios ocupados da cidade;  

➢ Apresentação de metas para cada setor do saneamento básico ao longo dos 

horizontes de planejamento;  

➢ Estudo preliminar de viabilidade técnica e econômico-financeira da prestação 

universal e integral dos serviços. 

 

3.3 DEFINIÇÃO DE OBJETIVOS E METAS PARA A AMPLIAÇÃO DO 

ACESSO AO SANEAMENTO BÁSICO 

O objetivo principal do PMSB de Paraty/RJ é promover a prestação dos serviços 

públicos de saneamento básico de acordo com os princípios estabelecidos no Art. 2º da Lei 

Federal nº 11.445/07: 

I - universalização do acesso; 
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II - integralidade, compreendida como o conjunto de todas as atividades e 

componentes de cada um dos diversos serviços de saneamento básico, propiciando à 

população o acesso na conformidade de suas necessidades e maximizando a eficácia das ações 

e resultados; 

III - abastecimento de água, esgotamento sanitário, limpeza urbana e manejo dos 

resíduos sólidos realizados de formas adequadas à saúde pública e à proteção do meio 

ambiente; 

IV - disponibilidade, em todas as áreas urbanas, de serviços de drenagem e de manejo 

das águas pluviais adequados à saúde pública à segurança da vida, do patrimônio público e 

privado; 

V - adoção de métodos, técnicas e processos que considerem as peculiaridades locais e 

regionais; 

VI - articulação com as políticas de desenvolvimento urbano e regional, de habitação, 

de combate à pobreza e de sua erradicação, de proteção ambiental, de promoção da saúde e 

outras de relevante interesse social voltada para a melhoria da qualidade de vida, para as quais 

o saneamento básico seja fator determinante; 

VII - eficiência e sustentabilidade econômica; 

VIII - utilização de tecnologias apropriadas, considerando a capacidade de pagamento 

dos usuários e a adoção de soluções graduais e progressivas; 

IX - transparência das ações, baseada em sistemas de informações e processos 

decisórios institucionalizados; 

X - controle social; 

XI - segurança, qualidade e regularidade; 

XII - integração das infraestruturas e serviços com a gestão eficiente dos recursos 

hídricos. 

Com base nos objetivos supracitados, foram definidas a seguir metas para a ampliação 

do acesso aos serviços de saneamento básico dividido em LOCALIDADES + ÁREA DA 

CAPY e ÁREAS DIFUSAS, no município de Paraty/RJ. 

Importante ressaltar, que conforme descrito no Diagnóstico, diversas localidades 

já contam com Sistema de Abastecimento de Água, com atendimento de cerca 90/95% 

da população local. Entretanto, ao estipular as metas para tais localidades, usaremos 
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valores de atendimento atual bem menor (por exemplo, 10%), tendo em vista que os 

sistemas existentes nestes locais, em sua grande maioria, não atendem a legislação e 

normas técnicas de saneamento, sendo necessário a implantação de melhorias nos 

sistemas, conforme os normativos técnicos existentes. 

Tem-se ainda que as localidades de Taquari, São Roque, Tarituba, Graúna, Barra 

Grande e Patrimônio terão índices de atendimento de abastecimento de água iniciais 

maiores (aproximadamente 50%), tendo em vista que, conforme informações do DAE, foram 

áreas cujas obras de revitalização foram realizadas entre 2019 e 2022, sendo construído mais 

de 300 km de redes novas e, portanto, para essas áreas, o mais importante seria melhorar o 

tratamento da água, ajustar pressão na rede e realizar o licenciamento dessas estruturas - com 

outorga e licenciamento ambiental de cada sistema. 

A seguir serão apresentados os índices de atendimento para a área de concessão da 

empresa Águas de Paraty (que abrange o centro de Paraty e bairros do entorno), as localidades 

já especificadas anteriormente, bem como as áreas difusas (bairros em sua maioria localizados 

no 3° e 2° distrito e na região costeira), também já mencionados. 

 

a) Área das Localidades e da Concessão da CAPY 

 

Nestes locais, os índices de cobertura dos serviços de saneamento básico a serem 

atingidos ao final do planejamento de 20 anos são de 100%. 

Para o setor de abastecimento de água planeja-se a universalização em médio prazo 

(2027). Já a universalização dos serviços de esgotamento sanitário e drenagem e de manejo 

das águas pluviais urbanas é prevista para longo prazo (2042). 

A seguir, as Figuras 3.1 a 3.5 apresentam a situação atual dos índices de cobertura da 

Área das Localidades + Área da CAPY, bem como o planejamento da ampliação desses 

índices. 
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Figura 3.1 – Situação atual dos índices de cobertura relativos a cada setor do saneamento básico no município de Paraty/RJ. 
Fonte: Consducto, 2022. 
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Figura 3.2 – Metas de curto prazo (2023 – 2027) para os índices de cobertura relativos a cada setor do saneamento básico no município de Paraty/RJ. 
Fonte: Consducto, 2022. 
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Figura 3.3 – Metas de médio prazo (2028 – 2034) para os índices de cobertura relativos a cada setor do saneamento básico no município de Paraty/RJ. 
Fonte: Consducto, 2022. 
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Figura 3.4 – Metas de longo prazo (2035 – 2042) para os índices de cobertura relativos a cada setor do saneamento básico no município de Paraty/RJ. 
Fonte: Consducto, 2022. 
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Figura 3.5 – Metas de crescimento dos índices de cobertura das Áreas LOCALIDADES + 

CAPY visando à universalização dos serviços de saneamento básico no município Paraty/RJ. 
Fonte: Consducto, 2022. 

 

Importante citar que os índices de atendimento atual (2022) para os 03 (três) setores 

(água, esgoto e drenagem) correspondem a média ponderada dos índices das localidades e 

área da CAPY, proporcionais às respectivas populações. 

As projeções apresentadas quanto à ampliação dos índices de cobertura nas áreas 

urbanas e difusas, juntamente com as projeções de crescimento populacional e demandas para 

os serviços de saneamento básico, fecham o ciclo da estimativa de projeto. Essas projeções 

devem servir como referência para a prestação dos serviços de saneamento básico do 

município de Paraty. 

No entanto, conforme estabelecido na Lei Federal nº 11.445/07, o plano deve ser 

avaliado anualmente e revisado a cada 4 (quatro) anos, preferencialmente em períodos 

coincidentes com os de vigência dos planos plurianuais. Portanto, essas projeções também 

devem ser reavaliadas em cada horizonte de planejamento, assim como, devem ser atualizadas 

de acordo com o resultado do Censo Demográfico em andamento.  
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b) Áreas Difusas (Comunidades Isoladas) 

 

b.1) Abastecimento de Água 

Os sistemas individuais correspondem a 70% das áreas difusas. As soluções 

individuais, tais como cisternas, barragens subterrâneas e poços individuais, são também 

apoiadas pelo Decreto Federal nº 7.217/10, que regulamentou a Lei Federal nº 11.445/07. 

Propõe-se a implantação de sistemas coletivos de abastecimento de água potável nas 

áreas difusas do município de forma que, em longo prazo, 75% da população seja 

contemplada por este serviço. Assim, o percentual de habitantes que usam sistemas 

individuais cairá de 70% para 25%. Esta meta tem como fundamentação o proposto pelo 

Plano Nacional de Saneamento Básico (PLANSAB). Entretanto, essas possíveis modificações 

poderão ser contempladas nas fases de revisão do PMSB, conforme previsto na Lei Federal nº 

11.445/07. 

A Figura 3.6 indica as metas supracitadas para o setor de abastecimento de água nas 

áreas difusas de Paraty/RJ. 

 

Figura 3.6 – Metas para o setor de abastecimento de água nas Áreas Difusas de Paraty/RJ. 
Fonte: Consducto, 2022. 
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b.2) Esgotamento Sanitário 

Para o setor de esgotamento sanitário nas áreas difusas, devido à ausência de rede e ao 

baixo nível de renda das comunidades, propõe-se a implantação gradativa de soluções 

individuais e descentralizadas, conforme apoiado pelo Decreto Federal nº 7.217/10, Art. 11, 

parágrafo primeiro: 

“Art. 11. Excetuados os casos previstos nas normas do titular, 

da entidade de regulação e de meio ambiente, toda edificação 

permanente urbana será conectada à rede pública de 

esgotamento sanitário disponível. 

... 

§ 1º Na ausência de rede pública de esgotamento sanitário serão 

admitidas soluções individuais, observadas as normas editadas 

pela entidade reguladora e pelos órgãos responsáveis pelas 

políticas ambientais, de saúde e de recursos hídricos”. 

 

Neste caso, considerou-se a ampliação linear da cobertura com kits de Melhorias 

Sanitárias Domiciliares (MSD), de acordo com as especificações técnicas da FUNASA. Em 

localidades de baixa densidade demográfica é um desafio, uma vez que a instalação de 

sistemas de esgotamento centralizados é muitas vezes inviável técnica e economicamente, 

sendo necessário estudos para a determinação da melhor tecnologia de tratamento de esgoto 

individual, e/ou coletivo (quando possível). 

Uma alternativa cada vez mais utilizada em soluções individuais são sistemas de fossa-

sumidouro e as fossas verdes ou tanques de evapotranspiração, os quais vêm se mostrando 

mais eficientes do que as fossas em muitos aspectos, aliada à possibilidade de produção de 

alimento e eliminação da água por meio da evapotranspiração das plantas, como bananeiras, 

taiobas, taboas, e outras plantas que podem ser aplicadas no sistema. 

Logo, conforme mostrado na Figura 3.7, a cobertura variará de 5% a 100% ao longo 

dos horizontes de planejamento. 

Conforme disposto no Decreto Federal nº 7.217/10, os planos de saneamento básico 

deverão conter prescrições para a drenagem e o manejo das águas pluviais somente nas áreas 



                                                                                                                             

Plano Municipal de Saneamento Básico de Paraty/RJ - PMSB      

                                                                                                     

 

 36 

 

urbanas. Portanto, não foram apresentadas metas de implantação desse setor para as áreas 

difusas de Paraty/RJ. 

 

 

Figura 3.7 – Metas para o setor esgotamento sanitário nas Áreas Difusas de Paraty/RJ por 

soluções individuais. 
Fonte: Consducto, 2022. 

 

Conforme definido no início do tópico, o principal objetivo do Plano Municipal de 

Saneamento Básico é promover a prestação dos serviços públicos de saneamento básico de 

acordo com os princípios estabelecidos no Art. 2º da Lei Federal nº 11.445/07. As metas são 

melhor especificadas posteriormente, assim como, a situação atual e prospectiva para o 

cenário futuro. Os objetivos a serem alcançados com as metas são de acordo com o programa 

ao qual ela está inserida, a saber: 

1) Programa de Universalização do Saneamento Básico (PUSB): contempla os 

investimentos de capital em todas as áreas do município (localidades, CAPY e 

difusas). Neste ponto, importante destacar que as localidades são aquelas comunidades 

listadas desde o diagnóstico e apresentadas separadamente no prognóstico, enquanto 

área difusa (comunidades isoladas) são áreas remanescentes, não apresentadas de 

forma isolada neste estudo. 
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2) Programa de Operação, Melhorias Operacionais e Qualidade dos Serviços 

(POMOQS): contempla os investimentos na operação dos sistemas, assim como, 

prevê as melhorias operacionais dos diferentes sistemas de saneamento básico. 

3) Programa da Gestão do Saneamento Básico (PGSB): contempla os investimentos 

na gestão do saneamento básico, incluindo criação da Secretaria Municipal de 

Saneamento Básico, programas de Educação Ambiental e Sanitária, Comissão de 

Saneamento, etc. 
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4. DEMANDA DOS SERVIÇOS DE SANEAMENTO BÁSICO – CURTO, 

MÉDIO E LONGO PRAZO 

 

As projeções da demanda de serviços públicos de saneamento básico de Paraty/RJ 

foram realizadas para as metas de curto, médio e longo prazos. Foram estudadas alternativas 

de intervenção do poder público para melhorar as condições de vida das populações rurais e 

urbanas, a partir da universalização dos serviços, tomando por base os estudos de carências 

atuais dos serviços públicos de saneamento básico, incluindo as seguintes vertentes: 

✓ Abastecimento de água potável para as populações urbana e rural da sede e 

distritos; 

✓ Manejo de águas pluviais para as populações urbana da sede e distritos, no que 

concerne à capacidade do poder público de minimizar os efeitos adversos das 

enchentes e inundações dos principais sistemas hídricos que cortam o 

município; 

✓ Melhoria das condições ambientais globais do município 

 

Os cenários prospectivos estudados objetivaram a redução das carências atuais dos 

serviços de abastecimento de água, esgotamento sanitário, drenagem e manejo das águas 

pluviais urbanas. 

Tais carências foram projetadas a partir da análise de cenários alternativos de evolução 

das medidas mitigadoras para o horizonte de 20 anos, mesmo período para as projeções das 

demandas, adotando-se as seguintes metas: 

a) Curto prazo – entre 0 e 5 anos; 

b) Médio prazo – entre 5 e 12 anos; 

c) Longo prazo – entre 12 e 20 anos. 

 

No caso do abastecimento de água e do esgotamento sanitário foram considerados os 

parâmetros normalmente adotados em planos e projetos realizados pelas companhias de 

saneamento. 
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As projeções das necessidades de drenagem e manejo das águas pluviais urbanas 

foram baseadas nas áreas inundáveis, estimadas pelos estudos hidrológicos para o diagnóstico 

dos sistemas de manejo de águas pluviais, e na ocupação destas áreas no horizonte de 

planejamento. 

 

4.1 ESTUDO DE OFERTA x DEMANDAS DOS SERVIÇOS 

 

4.1.1. Abastecimento de Água 

 

A partir das projeções do crescimento populacional no cenário normativo e da 

distribuição da população da sede municipal (área da CAPY) e das localidades, foram 

estimadas as demandas dos sistemas de abastecimento de água, ao longo do horizonte de 

planejamento de 20 anos. Para a sede municipal considerou-se consumo per capita efetivo de 

água de 180 L/hab./dia (incluindo as perdas) e para as localidades 120 L/hab.dia.  

As Tabelas 4.1 a 4.69 trazem dados para uma análise do estudo da oferta e demanda 

de água no atual sistema de abastecimento de água do município (área da CAPY e 

localidades), bem como as Figuras 4.1 e 4.2 apresentam a localização da Área da CAPY e dos 

distritos. 
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Tabela 4.1 – Oferta e demanda de produção de água tratada para Área da CAPY, em Paraty/RJ. 

 
Fonte: Consducto, 2022. 

* A população apresentada neste estudo refere-se a população fixa + flutuante. 
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Tabela 4.2 – Oferta e demanda de reservação tratada para Área da CAPY, em Paraty/RJ. 

 
Fonte: Consducto, 2022. 
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Tabela 4.3 – Oferta e demanda de rede/ligações/hidrometração para Área da CAPY, em Paraty/RJ. 

 
Fonte: Consducto, 2022. 
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Tabela 4.4 – Oferta e demanda de produção de água tratada para Prainha de Mambucaba, em Paraty/RJ. 

 
Fonte: Consducto, 2022. 
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Tabela 4.5 – Oferta e demanda de reservação tratada para Prainha de Mambucaba, em Paraty/RJ. 

 
Fonte: Consducto, 2022. 
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Tabela 4.6 – Oferta e demanda de rede/ligações/hidrometração para Prainha de Mambucaba, em Paraty/RJ. 

 
Fonte: Consducto, 2022. 
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Tabela 4.7 – Oferta e demanda de produção de água tratada para São Gonçalo, em Paraty/RJ. 

 
Fonte: Consducto, 2022. 
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Tabela 4.8 – Oferta e demanda de reservação tratada para São Gonçalo, em Paraty/RJ. 

 
Fonte: Consducto, 2022. 
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Tabela 4.9 – Oferta e demanda de rede/ligações/hidrometração para São Gonçalo, em Paraty/RJ. 

 
Fonte: Consducto, 2022. 
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Tabela 4.10 – Oferta e demanda de produção de água tratada para Tarituba, em Paraty/RJ. 

 
Fonte: Consducto, 2022. 
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Tabela 4.11 – Oferta e demanda de reservação tratada para Tarituba, em Paraty/RJ. 

 
Fonte: Consducto, 2022. 
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Tabela 4.12 – Oferta e demanda de rede/ligações/hidrometração para Tarituba, em Paraty/RJ. 

 
Fonte: Consducto, 2022. 
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Tabela 4.13 – Oferta e demanda de produção de água tratada para Sertão do Taquari / Vila da Penha, em Paraty/RJ. 

 
Fonte: Consducto, 2022. 
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Tabela 4.14 – Oferta e demanda de reservação tratada para Sertão do Taquari / Vila da Penha, em Paraty/RJ. 

 
Fonte: Consducto, 2022. 
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Tabela 4.15 – Oferta e demanda de rede/ligações/hidrometração para Sertão do Taquari / Vila da Penha, em Paraty/RJ. 

 
Fonte: Consducto, 2022. 
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Tabela 4.16 – Oferta e demanda de produção de água tratada para Taquari, em Paraty/RJ. 

 
Fonte: Consducto, 2022. 
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Tabela 4.17 – Oferta e demanda de reservação tratada para Taquari, em Paraty/RJ. 

 
Fonte: Consducto, 2022. 
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Tabela 4.18 – Oferta e demanda de rede/ligações/hidrometração para Taquari, em Paraty/RJ. 

 
Fonte: Consducto, 2022. 
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Tabela 4.19 – Oferta e demanda de produção de água tratada para Iriri, em Paraty/RJ. 

 
Fonte: Consducto, 2022. 
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Tabela 4.20 – Oferta e demanda de reservação tratada para Iriri, em Paraty/RJ. 

 
Fonte: Consducto, 2022. 
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Tabela 4.21 – Oferta e demanda de rede/ligações/hidrometração para Iriri, em Paraty/RJ. 

 
Fonte: Consducto, 2022. 
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Tabela 4.22 – Oferta e demanda de produção de água tratada para Areal do Taquari, em Paraty/RJ. 

 
Fonte: Consducto, 2022. 
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Tabela 4.23 – Oferta e demanda de reservação tratada para Areal do Taquari, em Paraty/RJ. 

 
Fonte: Consducto, 2022. 
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Tabela 4.24 – Oferta e demanda de rede/ligações/hidrometração para Areal do Taquari, em Paraty/RJ. 

 
Fonte: Consducto, 2022. 
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Tabela 4.25 – Oferta e demanda de produção de água tratada para São Roque, em Paraty/RJ. 

 
Fonte: Consducto, 2022. 
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Tabela 4.26 – Oferta e demanda de reservação tratada para São Roque, em Paraty/RJ. 

 
Fonte: Consducto, 2022. 
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Tabela 4.27 – Oferta e demanda de rede/ligações/hidrometração para São Roque, em Paraty/RJ. 

 
Fonte: Consducto, 2022. 
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Tabela 4.28 – Oferta e demanda de produção de água tratada para Barra Grande, em Paraty/RJ. 

 
Fonte: Consducto, 2022. 
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Tabela 4.29 – Oferta e demanda de reservação tratada para Barra Grande, em Paraty/RJ. 

 
Fonte: Consducto, 2022. 
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Tabela 4.30 – Oferta e demanda de rede/ligações/hidrometração para Barra Grande, em Paraty/RJ. 

 
Fonte: Consducto, 2022. 
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Tabela 4.31 – Oferta e demanda de produção de água tratada para Rio Pequeno, em Paraty/RJ. 

 
Fonte: Consducto, 2022. 
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Tabela 4.32 – Oferta e demanda de reservação tratada para Rio Pequeno, em Paraty/RJ. 

 
Fonte: Consducto, 2022. 
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Tabela 4.33 – Oferta e demanda de rede/ligações/hidrometração para Rio Pequeno, em Paraty/RJ. 

 
Fonte: Consducto, 2022. 
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Tabela 4.34 – Oferta e demanda de produção de água tratada para Graúna, em Paraty/RJ. 

 
Fonte: Consducto, 2022. 
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Tabela 4.35 – Oferta e demanda de reservação tratada para Graúna, em Paraty/RJ. 

 
Fonte: Consducto, 2022. 
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Tabela 4.36 – Oferta e demanda de rede/ligações/hidrometração para Graúna, em Paraty/RJ. 

 
Fonte: Consducto, 2022. 
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Tabela 4.37 – Oferta e demanda de produção de água tratada para Praia Grande, em Paraty/RJ. 

 
Fonte: Consducto, 2022. 
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Tabela 4.38 – Oferta e demanda de reservação tratada para Praia Grande, em Paraty/RJ. 

 
Fonte: Consducto, 2022. 



                                                                                                                             

Plano Municipal de Saneamento Básico de Paraty/RJ - PMSB      

                                                                                                     

 

 80 

 

Tabela 4.39 – Oferta e demanda de rede/ligações/hidrometração para Praia Grande, em Paraty/RJ. 

 
Fonte: Consducto, 2022. 
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Tabela 4.40 – Oferta e demanda de produção de água tratada para Corumbê, em Paraty/RJ. 

 
Fonte: Consducto, 2022. 
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Tabela 4.41 – Oferta e demanda de reservação tratada para Corumbê, em Paraty/RJ. 

 
Fonte: Consducto, 2022. 
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Tabela 4.42 – Oferta e demanda de rede/ligações/hidrometração para Corumbê, em Paraty/RJ. 

 
Fonte: Consducto, 2022. 
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Tabela 4.43 – Oferta e demanda de produção de água tratada para Cabral, em Paraty/RJ. 

 
Fonte: Consducto, 2022. 
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Tabela 4.44 – Oferta e demanda de reservação tratada para Cabral, em Paraty/RJ. 

 
Fonte: Consducto, 2022. 
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Tabela 4.45 – Oferta e demanda de rede/ligações/hidrometração para Cabral, em Paraty/RJ. 

 
Fonte: Consducto, 2022. 
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Tabela 4.46 – Oferta e demanda de produção de água tratada para Patrimônio, em Paraty/RJ. 

 
Fonte: Consducto, 2022. 
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Tabela 4.47 – Oferta e demanda de reservação tratada para Patrimônio, em Paraty/RJ. 

 
Fonte: Consducto, 2022. 
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Tabela 4.48 – Oferta e demanda de rede/ligações/hidrometração para Patrimônio, em Paraty/RJ. 

 
Fonte: Consducto, 2022. 
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Tabela 4.49 – Oferta e demanda de produção de água tratada para Novo Horizonte / Independência, em Paraty/RJ. 

 
Fonte: Consducto, 2022. 
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Tabela 4.50 – Oferta e demanda de reservação tratada para Novo Horizonte / Independência, em Paraty/RJ. 

 
Fonte: Consducto, 2022. 
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Tabela 4.51 – Oferta e demanda de rede/ligações/hidrometração para Novo Horizonte / Independência, em Paraty/RJ. 

 
Fonte: Consducto, 2022. 



                                                                                                                             

Plano Municipal de Saneamento Básico de Paraty/RJ - PMSB      

                                                                                                     

 

 93 

 

Tabela 4.52 – Oferta e demanda de produção de água tratada para Quilombo do Campinho, em Paraty/RJ. 

 
Fonte: Consducto, 2022. 
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Tabela 4.53 – Oferta e demanda de reservação tratada para Quilombo do Campinho, em Paraty/RJ. 

 
Fonte: Consducto, 2022. 
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Tabela 4.54 – Oferta e demanda de rede/ligações/hidrometração para Quilombo do Campinho, em Paraty/RJ. 

 
Fonte: Consducto, 2022. 
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Tabela 4.55 – Oferta e demanda de produção de água tratada para Pedras Azuis, em Paraty/RJ. 

 
Fonte: Consducto, 2022. 
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Tabela 4.56 – Oferta e demanda de reservação tratada para Pedras Azuis, em Paraty/RJ. 

 
Fonte: Consducto, 2022. 
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Tabela 4.57 – Oferta e demanda de rede/ligações/hidrometração para Pedras Azuis, em Paraty/RJ. 

 
Fonte: Consducto, 2022. 



                                                                                                                             

Plano Municipal de Saneamento Básico de Paraty/RJ - PMSB      

                                                                                                     

 

 99 

 

Tabela 4.58 – Oferta e demanda de produção de água tratada para Paraty Mirim, em Paraty/RJ. 

 
Fonte: Consducto, 2022. 
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Tabela 4.59 – Oferta e demanda de reservação tratada para Paraty Mirim, em Paraty/RJ. 

 
Fonte: Consducto, 2022. 
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Tabela 4.60 – Oferta e demanda de rede/ligações/hidrometração para Paraty Mirim, em Paraty/RJ. 

 
Fonte: Consducto, 2022. 
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Tabela 4.61 – Oferta e demanda de produção de água tratada para Trindade, em Paraty/RJ. 

 
Fonte: Consducto, 2022. 
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Tabela 4.62 – Oferta e demanda de reservação tratada para Trindade, em Paraty/RJ. 

 
Fonte: Consducto, 2022. 
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Tabela 4.63 – Oferta e demanda de rede/ligações/hidrometração para Trindade, em Paraty/RJ. 

 
Fonte: Consducto, 2022. 
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Tabela 4.64 – Oferta e demanda de produção de água tratada para Praia do Sono, em Paraty/RJ. 

 
Fonte: Consducto, 2022. 
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Tabela 4.65 – Oferta e demanda de reservação tratada para Praia do Sono, em Paraty/RJ. 

 
Fonte: Consducto, 2022. 
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Tabela 4.66 – Oferta e demanda de rede/ligações/hidrometração para Praia do Sono, em Paraty/RJ. 

 
Fonte: Consducto, 2022. 



                                                                                                                             

Plano Municipal de Saneamento Básico de Paraty/RJ - PMSB      

                                                                                                     

 

 108 

 

Tabela 4.67 – Oferta e demanda de produção de água tratada para Ponta Negra, em Paraty/RJ. 

 
Fonte: Consducto, 2022. 
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Tabela 4.68 – Oferta e demanda de reservação tratada para Ponta Negra, em Paraty/RJ. 

 
Fonte: Consducto, 2022. 
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Tabela 4.69 – Oferta e demanda de rede/ligações/hidrometração para Ponta Negra, em Paraty/RJ. 

 
Fonte: Consducto, 2022. 
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4.1.2. Esgotamento Sanitário 

 

A partir das projeções do crescimento populacional no cenário normativo e da 

distribuição da população da sede municipal (área da CAPY) e das localidades, foram 

estimadas as demandas dos sistemas de esgotamento sanitário, ao longo do horizonte de 

planejamento de 20 anos. Para a sede municipal considerou-se consumo per capita efetivo de 

água de 180 L/hab./dia (incluindo as perdas) e para as localidades 120 L/hab.dia, bem como 

um coeficiente de retorno de 0,80 e uma taxa de infiltração de 0,25 l/s.km.  

As Tabelas 4.70 a 4.115 trazem dados para uma análise do estudo da oferta e demanda 

de água no atual sistema de esgotamento sanitário do município (área da CAPY e localidades). 
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Tabela 4.70 – Oferta e demandas por tratamento de esgotos para Área da CAPY, em Paraty/RJ. 

 
Fonte: Consducto, 2022. 
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Tabela 4.71 – Oferta e demanda de rede/ligações de esgotos para Área da CAPY, em Paraty/RJ. 

 
Fonte: Consducto, 2022. 
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Tabela 4.72 – Oferta e demandas por tratamento de esgotos para Prainha de Mambucaba, em Paraty/RJ. 

 
Fonte: Consducto, 2022. 
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Tabela 4.73 – Oferta e demanda de rede/ligações de esgotos para Prainha de Mambucaba, em Paraty/RJ. 

 

Fonte: Consducto, 2022. 
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Tabela 4.74 – Oferta e demandas por tratamento de esgotos para São Gonçalo, em Paraty/RJ. 

 
Fonte: Consducto, 2022. 
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Tabela 4.75 – Oferta e demanda de rede/ligações de esgotos para São Gonçalo, em Paraty/RJ. 

 
Fonte: Consducto, 2022. 
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Tabela 4.76 – Oferta e demandas por tratamento de esgotos para Tarituba, em Paraty/RJ. 

 
Fonte: Consducto, 2022. 
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Tabela 4.77 – Oferta e demanda de rede/ligações de esgotos para Tarituba, em Paraty/RJ. 

 
Fonte: Consducto, 2022. 
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Tabela 4.78 – Oferta e demandas por tratamento de esgotos para Sertão do Taquari / Vila da Penha, em Paraty/RJ. 

 
Fonte: Consducto, 2022. 
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Tabela 4.79 – Oferta e demanda de rede/ligações de esgotos para Sertão do Taquari / Vila da Penha, em Paraty/RJ. 

 
Fonte: Consducto, 2022. 

 

 



                                                                                                                             

Plano Municipal de Saneamento Básico de Paraty/RJ - PMSB      

                                                                                                     

 

 122 

 

Tabela 4.80 – Oferta e demandas por tratamento de esgotos para Taquari, em Paraty/RJ. 

 
Fonte: Consducto, 2022. 
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Tabela 4.81 – Oferta e demanda de rede/ligações de esgotos para Taquari, em Paraty/RJ. 

 
Fonte: Consducto, 2022. 
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Tabela 4.82 – Oferta e demandas por tratamento de esgotos para Iriri, em Paraty/RJ. 

 
Fonte: Consducto, 2022. 
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Tabela 4.83 – Oferta e demanda de rede/ligações de esgotos para Iriri, em Paraty/RJ. 

 
Fonte: Consducto, 2022. 
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Tabela 4.84 – Oferta e demandas por tratamento de esgotos para Areal do Taquari, em Paraty/RJ. 

 
Fonte: Consducto, 2022. 
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Tabela 4.85 – Oferta e demanda de rede/ligações de esgotos para Areal do Taquari, em Paraty/RJ. 

 
Fonte: Consducto, 2022. 

 



                                                                                                                             

Plano Municipal de Saneamento Básico de Paraty/RJ - PMSB      

                                                                                                     

 

 128 

 

Tabela 4.86 – Oferta e demandas por tratamento de esgotos para São Roque, em Paraty/RJ. 

 
Fonte: Consducto, 2022. 
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Tabela 4.87 – Oferta e demanda de rede/ligações de esgotos para São Roque, em Paraty/RJ. 

 
Fonte: Consducto, 2022. 
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Tabela 4.88 – Oferta e demandas por tratamento de esgotos para Barra Grande, em Paraty/RJ. 

 
Fonte: Consducto, 2022. 
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Tabela 4.89 – Oferta e demanda de rede/ligações de esgotos para Barra Grande, em Paraty/RJ. 

 
Fonte: Consducto, 2022. 
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Tabela 4.90 – Oferta e demandas por tratamento de esgotos para Rio Pequeno, em Paraty/RJ. 

 
Fonte: Consducto, 2022. 
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Tabela 4.91 – Oferta e demanda de rede/ligações de esgotos para Rio Pequeno, em Paraty/RJ. 

 
Fonte: Consducto, 2022. 
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Tabela 4.92 – Oferta e demandas por tratamento de esgotos para Graúna, em Paraty/RJ. 

 
Fonte: Consducto, 2022. 
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Tabela 4.93 – Oferta e demanda de rede/ligações de esgotos para Graúna, em Paraty/RJ. 

 
Fonte: Consducto, 2022. 
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Tabela 4.94 – Oferta e demandas por tratamento de esgotos para Praia Grande, em Paraty/RJ. 

 
Fonte: Consducto, 2022. 
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Tabela 4.95 – Oferta e demanda de rede/ligações de esgotos para Praia Grande, em Paraty/RJ. 

 
Fonte: Consducto, 2022. 
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Tabela 4.96 – Oferta e demandas por tratamento de esgotos para Corumbê, em Paraty/RJ. 

 
Fonte: Consducto, 2022. 
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Tabela 4.97 – Oferta e demanda de rede/ligações de esgotos para Corumbê, em Paraty/RJ. 

 
Fonte: Consducto, 2022. 
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Tabela 4.98 – Oferta e demandas por tratamento de esgotos para Cabral, em Paraty/RJ. 

 
Fonte: Consducto, 2022. 



                                                                                                                             

Plano Municipal de Saneamento Básico de Paraty/RJ - PMSB      

                                                                                                     

 

 141 

 

Tabela 4.99 – Oferta e demanda de rede/ligações de esgotos para Cabral, em Paraty/RJ. 

 
Fonte: Consducto, 2022. 
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Tabela 4.100 – Oferta e demandas por tratamento de esgotos para Patrimônio, em Paraty/RJ. 

 
Fonte: Consducto, 2022. 
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Tabela 4.101 – Oferta e demanda de rede/ligações de esgotos para Patrimônio, em Paraty/RJ. 

 
Fonte: Consducto, 2022. 
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Tabela 4.102 – Oferta e demandas por tratamento de esgotos para Novo Horizonte / Independência, em Paraty/RJ. 

 
Fonte: Consducto, 2022. 
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Tabela 4.103 – Oferta e demanda de rede/ligações de esgotos para Novo Horizonte / Independência, em Paraty/RJ. 

 
Fonte: Consducto, 2022. 
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Tabela 4.104 – Oferta e demandas por tratamento de esgotos para Quilombo do Campinho, em Paraty/RJ. 

 
Fonte: Consducto, 2022. 
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Tabela 4.105 – Oferta e demanda de rede/ligações de esgotos para Quilombo do Campinho, em Paraty/RJ. 

 
Fonte: Consducto, 2022. 
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Tabela 4.106 – Oferta e demandas por tratamento de esgotos para Pedras Azuis, em Paraty/RJ. 

 
Fonte: Consducto, 2022. 
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Tabela 4.107 – Oferta e demanda de rede/ligações de esgotos para Pedras Azuis, em Paraty/RJ. 

 
Fonte: Consducto, 2022. 
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Tabela 4.108 – Oferta e demandas por tratamento de esgotos para Paraty Mirim, em Paraty/RJ. 

 
Fonte: Consducto, 2022. 
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Tabela 4.109 – Oferta e demanda de rede/ligações de esgotos para Paraty Mirim, em Paraty/RJ. 

 
Fonte: Consducto, 2022. 
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Tabela 4.110 – Oferta e demandas por tratamento de esgotos para Trindade, em Paraty/RJ. 

 
Fonte: Consducto, 2022. 
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Tabela 4.111 – Oferta e demanda de rede/ligações de esgotos para Trindade, em Paraty/RJ. 

 
Fonte: Consducto, 2022. 
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Tabela 4.112 – Oferta e demandas por tratamento de esgotos para Praia do Sono, em Paraty/RJ. 

 
Fonte: Consducto, 2022. 
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Tabela 4.113 – Oferta e demanda de rede/ligações de esgotos para Praia do Sono, em Paraty/RJ. 

 
Fonte: Consducto, 2022. 
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Tabela 4.114 – Oferta e demandas por tratamento de esgotos para Ponta Negra, em Paraty/RJ. 

 
Fonte: Consducto, 2022. 
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Tabela 4.115 – Oferta e demanda de rede/ligações de esgotos para Ponta Negra, em Paraty/RJ. 

 
Fonte: Consducto, 2022. 
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4.1.3. Drenagem e manejo das águas pluviais urbanas 

 

O estudo de demanda e oferta dos serviços de drenagem da sede municipal (área da 

CAPY) e das localidades é apresentado nas Tabelas 4.116 a 6.138. 

Adotou-se que a expansão da microdrenagem se dará de forma proporcional em curto 

prazo, médio prazo e longo prazo, até atingir à Área Urbana (de microdrenagem) Total, 

visando com o isso a redução dos impactos advindos de eventos de alagamentos e enxurradas.
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Tabela 4.116 – Demanda por drenagem para Sede/Centro Histórico, em Paraty/RJ. 

 
Fonte: Consducto, 2022. 
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Tabela 4.117 – Demanda por drenagem para Prainha de Mambucaba, em Paraty/RJ. 

 
Fonte: Consducto, 2022. 
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Tabela 4.118 – Demanda por drenagem para São Gonçalo, em Paraty/RJ. 

 
Fonte: Consducto, 2022. 
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Tabela 4.119 – Demanda por drenagem para Tarituba, em Paraty/RJ. 

 
Fonte: Consducto, 2022. 
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Tabela 4.120 – Demanda por drenagem para Sertão do Taquari / Vila da Penha, em 

Paraty/RJ. 

 
Fonte: Consducto, 2022. 
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Tabela 4.121 – Demanda por drenagem para Taquari, em Paraty/RJ. 

 
Fonte: Consducto, 2022. 
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Tabela 4.122 – Demanda por drenagem para Iriri, em Paraty/RJ. 

 
Fonte: Consducto, 2022. 
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Tabela 4.123 – Demanda por drenagem para Areal do Taquari, em Paraty/RJ. 

 
Fonte: Consducto, 2022. 
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Tabela 4.124 – Demanda por drenagem para São Roque, em Paraty/RJ. 

 
Fonte: Consducto, 2022. 



                                                                                                                             

Plano Municipal de Saneamento Básico de Paraty/RJ - PMSB      

                                                                                                     

 

 168 

 

Tabela 4.125 – Demanda por drenagem para Barra Grande, em Paraty/RJ. 

 
Fonte: Consducto, 2022. 
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Tabela 4.126 – Demanda por drenagem para Rio Pequeno, em Paraty/RJ. 

 
Fonte: Consducto, 2022. 
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Tabela 4.127 – Demanda por drenagem para Graúna, em Paraty/RJ. 

 
Fonte: Consducto, 2022. 
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Tabela 4.128 – Demanda por drenagem para Praia Grande, em Paraty/RJ. 

 
Fonte: Consducto, 2022. 
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Tabela 4.129 – Demanda por drenagem para Corumbê, em Paraty/RJ. 

 
Fonte: Consducto, 2022. 
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Tabela 4.130 – Demanda por drenagem para Cabral, em Paraty/RJ. 

 
Fonte: Consducto, 2022. 
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Tabela 4.131 – Demanda por drenagem para Patrimônio, em Paraty/RJ. 

 
Fonte: Consducto, 2022. 
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Tabela 4.132 – Demanda por drenagem para Novo Horizonte / Independência, em Paraty/RJ. 

 
Fonte: Consducto, 2022. 
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Tabela 4.133 – Demanda por drenagem para Quilombo do Campinho, em Paraty/RJ. 

 
Fonte: Consducto, 2022. 
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Tabela 4.134 – Demanda por drenagem para Pedras Azuis, em Paraty/RJ. 

 
Fonte: Consducto, 2022. 
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Tabela 4.135 – Demanda por drenagem para Paraty Mirim, em Paraty/RJ. 

 
Fonte: Consducto, 2022. 
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Tabela 4.136 – Demanda por drenagem para Trindade, em Paraty/RJ. 

 
Fonte: Consducto, 2022. 
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Tabela 4.137 – Demanda por drenagem para Praia do Sono, em Paraty/RJ. 

 
Fonte: Consducto, 2022. 
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Tabela 4.138 – Demanda por drenagem para Ponta Negra, em Paraty/RJ. 

 
Fonte: Consducto, 2022. 
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4.2 ESTUDO DE OFERTA x DEMANDAS DOS SERVIÇOS (ÁREA DIFUSA) 

 

A população da área difusa de Paraty (comunidades isoladas) também foi estimada ao 

longo do horizonte de planejamento de 20 anos, assim como a demanda dos serviços de água e 

esgoto, considerando a mesma taxa de crescimento adotada na evolução populacional já citada 

anteriormente. 

Conforme já citado, essas áreas são àquelas não descritas detalhadamente, por se 

tratarem de comunidades isoladas e/ou de baixo índice de habitação, tais como: Serraria, Rio 

Pequeno, Saco Grande, Saquinho do Corumbê, Caboclo, Carrasquinho e Barro Alto, no 1º 

Distrito; Forquilha, Córrego dos Micos, Aldeia Itaxim Mirim e Rio dos Meros, no 2º Distrito; 

Sumaca, Joatinga, Saco da Anchova, Pouso da Cajaíba, Calhaus, Saco do Mamangua, Praia 

Vermelha, Ponta Grossa e Engenho Velho, na Região Costeira; Cedro, Araújo e Algodão, nas 

Ilhas. 

 

4.2.1. Abastecimento de Água 

 

A Tabela 4.139 traz a demanda para estes sistemas. Adotou-se metas no intuito de 

diminuir as soluções individuais (partindo de 70%), chegando até 25%, no horizonte de longo 

prazo, pois é priorizado o aumento da cobertura de atendimento através de soluções coletivas, 

assim como preconizado pelo PLANSAB (Plano Nacional de Saneamento Básico). Deste 

modo, determinou-se para meta de fim de projeto (2042) igual a 75% de atendimento em 

sistema coletivo. 
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Tabela 4.139 – Oferta e demanda de água da zona difusa de Paraty. 

 
Fonte: Consducto, 2022. 

 

Para os sistemas coletivos na área difusa, espera-se no longo prazo (2042) haja 2.022 

ligações, todas hidrometradas. Para o cálculo das ligações, adotou-se o valor de 4,0 

pessoas/ligação. Na Tabela 4.140 são apresentadas a demandas da zona difusa quanto à 

hidrometração. 
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Quanta à demanda por rede, estima-se que a extensão atual de abastecimento de água 

para a zona difusa seja de 13.075 m, conforme Tabela 4.140. Adotando o valor de 25,0 

m/ligação, em 20 anos espera-se atingir uma extensão total de 50.550 m.. 

 

Tabela 4.140 – Oferta e demanda de rede/ligação/hidrometração da zona difusa do município 

de Paraty. 

 
Fonte: Consducto, 2022. 

 

4.2.2. Esgotamento Sanitário 

 

Atualmente estima-se que 5,0% da população da zona difusa possui melhorias 

sanitárias domiciliares. Pretende-se, como meta, que em curto prazo 28,75% da população 

difusa, ou seja, 2.236 pessoas sejam atendidas por MSD (Melhorias Sanitárias Domiciliares), 

62,00% em médio prazo e 100% em longo prazo. A evolução da oferta e demanda de 

Melhorias Sanitárias Domiciliares é apresentada na Tabela 4.141. 
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Tabela 4.141 – Oferta e Demanda de Melhoria Sanitárias Domiciliares na Zona Difusa do 

Município de Paraty. 

 
Fonte: Consducto, 2022. 
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5. CENÁRIOS ALTERNATIVOS DAS DEMANDAS POR SERVIÇO DE 

SANEAMENTO BÁSICO 

 

Essa fase consiste na análise e na seleção das alternativas de intervenção visando à 

melhoria das condições em que vivem as populações urbanas e rurais no que diz respeito à sua 

capacidade de inibir, prevenir ou impedir a ocorrência de doenças relacionadas com o meio 

ambiente e as carências atuais de serviços de abastecimento de água, esgotamento sanitário e 

drenagem e manejo das águas pluviais urbanas. 

As projeções realizadas devem servir como referência para a prestação dos serviços de 

saneamento básico do Município de Paraty/RJ. No entanto, conforme estabelecido na Lei 

Federal nº 11.445/07, o plano deve ser avaliado anualmente e revisado a cada 4 (quatro) anos, 

preferencialmente em períodos coincidentes com os de vigência dos planos plurianuais. 

Portanto, essas projeções também devem ser sempre reavaliadas. 

A seguir, serão descritas separadamente as alternativas de intervenção para cada setor 

em três cenários distintos: Área da CAPY, Localidades e Áreas Difusas. Além das medidas de 

intervenção sugeridas, deve-se realizar um programa de educação sanitária e ambiental para 

minimizar a poluição do meio ambiente e promoção da saúde, conforme detalhado no Produto 

6 - Relatório dos programas, projetos e ações para alcance do cenário de referência. As 

intervenções são mais detalhadas através de programas, projetos e ações no Produto 6. 

 

5.1 ABASTECIMENTO DE ÁGUA 

 

5.1.1. Área da CAPY 

 

Primeiramente, conforme informações da CAPY, as metas contratuais de água da PPP 

estão atualmente paralisadas, devido a elaboração de um Termo Aditivo, em que a empresa 

está trabalhando no presente momento com metas internas criadas para o andamento das obras 

de esgoto devido a retomada de repasses financeiros de um dos parceiros da PPP. 

Entretanto, importante citar que o sistema de abastecimento de água da Área da CAPY 

necessita de intervenções imediatas e ao longo do horizonte de planejamento, as quais serão 

listadas a seguir: 



                                                                                                                             

Plano Municipal de Saneamento Básico de Paraty/RJ - PMSB      

                                                                                                     

 

 187 

 

✓ Fazer com que a cobertura de abastecimento de água acompanhe o crescimento 

populacional; 

✓ Aumentar a cobertura de macromedição; 

✓ Substituir tubulações antigas de maneira a diminuir os vazamentos e demanda 

de manobras operacionais; 

✓ Realizar manutenção ou substituição de vários equipamentos do sistema de 

abastecimento de água de Paraty/RJ como bombas, quadros elétricos e registros 

que se encontram em condição de conservação deteriorada; 

✓ Resolver os problemas de continuidade e regularidade da rede, assim como 

buscar a solução para os problemas de pressão em alguns pontos do sistema 

atual; 

✓ Realizar um melhor programa de controle de perdas com a colocação de mais 

dispositivos de macromedição e universalizar a micromedição; 

✓ Realizar uma análise mais detalhada da qualidade da água distribuída; 

✓ Aumentar o Índice de Uso da Rede de Água (IURA); 

✓ Aumentar o Índice Hidrometração e substituir hidrômetros; 

✓ Avaliar periodicamente a disponibilidade hídrica dos mananciais e identificar 

formas de suprir o aumento da demanda de água; 

✓ Adequar as metas ao novo marco legal de saneamento (Lei Federal Lei nº 

14.026/2020). 

 

5.1.2. Localidades 

 

O estudo de oferta e demanda também revelou problemas no abastecimento de água 

das localidades de Paraty/RJ. Contudo, uma eventual alternativa de intervenção a ser 

futuramente considerada para todos os distritos seria a implantação de novos sistemas 

coletivos, podendo ser operados pelo DAE, pela própria comunidade ou Sociedade Autônoma 

ou ligação aos sistemas mais próximos das localidades carentes do serviço. 

Entretanto, a sistema de abastecimento de água das localidades necessita de 

intervenções ao longo do horizonte de planejamento, as quais serão listadas a seguir: 

✓ Universalizar o abastecimento de água e fazer com que o mesmo acompanhe o 

crescimento populacional; 
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✓ Instalar micro e macromedição; 

✓ Aumento em curto prazo da oferta de água nos seus sistemas de captação e 

adução de água bruta; 

✓ Aumento em curto prazo da capacidade de reservação; 

✓ Realizar manutenção ou substituição de vários equipamentos do sistema de 

abastecimento de água como bombas, quadros elétricos e registros, os quais se 

encontram em péssimo estado de conservação; 

✓ Realizar análise detalhada da qualidade da água distribuída; 

✓ Resolver o problema de pressão em alguns pontos do sistema atual; 

✓ Realizar programa de controle de perdas com a colocação de dispositivos de 

macromedição e universalizar a micromedição; 

✓ Aumentar o Índice de Uso da Rede de Água (IURA); 

✓ Instalar hidrômetros; 

✓ Padronização dos sistemas coletivos e sistemas autônomos (com cercamento da 

área de captação e tratamento da água); 

✓ Regularização do uso da água, com retirada de outorga ou outro instrumento de 

regularização que se aplique a cada caso; 

✓ Atender a portaria do GM/MS Nº 888/2021, para potabilidade. 

 

5.1.3. Área Difusa (Comunidades Isoladas) 

 

As comunidades isoladas do Município de Paraty podem ser divididas em duas categorias 

principais: que possuem solução individual como poços, cacimbas, cisternas etc., e economias que 

possuem soluções coletivas, normalmente captação superficial ou poços ligados a reservatórios de 

distribuição com aplicação de cloração simples. Como medidas de intervenção para a primeira 

categoria podem ser citadas: 

✓ Ampliação da construção de cisternas, com materiais de construção que 

garantam uma elevada vida útil, impermeabilidade e evitem contaminação das 

águas armazenadas; 

✓ Utilização de dispositivos eficientes de coleta de água de chuva e com sistemas 

de descarte das águas geradas nos primeiros milímetros de chuva, de forma a 

garantir a qualidade da água armazenada; 
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✓ Utilização de tecnologias simplificadas/sociais de tratamento de água, como 

filtros de areias, desinfecção solar (SODIS), dentre outras, para melhoria da 

qualidade físico-química e bacteriológica da água utilizada para beber e 

preparação de alimentos, nos casos em que não houver sistema de 

abastecimento de água de água tratada; 

✓ Regularização do uso da água, com retirada de outorga ou outro instrumento de 

regularização que se aplique a cada caso. 

 

Para as soluções individuais é necessário ter cuidado com a distância entre a fonte do 

recurso hídricos e fontes poluidoras e o tipo de solo. Faz-se necessário realizar estudos para 

verificação do lençol freático, formação geológica e localização dos focos de lançamento de 

efluentes.  

Já para as que possuem soluções coletivas, várias alternativas de intervenção podem ser 

incorporadas, as quais serão listadas a seguir: 

✓ Realizar manutenção ou substituição de vários equipamentos do sistema de 

abastecimento de água como bombas, quadros elétricos e registros, os quais se 

encontram em estado de conservação ruim; 

✓ Realizar análise detalhada da qualidade da água distribuída, para verificar se a 

cloração simples é suficiente para garantia dos padrões de potabilidade. Caso 

contrário, uma intervenção necessária seria a construção de uma pequena 

Estação de Tratamento de Água (ETA), como por exemplo, filtração lenta; 

✓ Resolver o problema de pressão em alguns pontos do sistema atual; 

✓ Incrementar os índices de cobertura em algumas localidades; 

✓ Realizar um programa de controle de perdas com a colocação de dispositivos 

de macromedição e universalizar a micromedição; 

✓ Substituição de rede e instalação de hidrômetros. 
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5.2 ESGOTAMENTO SANITÁRIO 

 

5.2.1. Área da CAPY 

 

Conforme já citado anteriormente, as metas contratuais de água da PPP estão 

atualmente paralisadas, devido a elaboração de um Termo Aditivo, em que a empresa está 

trabalhando no presente momento com metas internas criadas para o andamento das obras de 

esgoto devido a retomada de repasses financeiros de um dos parceiros da PPP, tais como: 

execução de rede coletora, EEE e linhas de recalque das sub-bacias SB-02, SB-04, SB-14, SB-

15, SB-16, SB-17, SB-19 e SB PDP, além do início da construção da ETE. 

O estudo de oferta e demanda revelou já haver um déficit de sistemas de coleta de 

esgoto e de tratamento. Caso não seja feita nenhuma intervenção, tal cenário ficará pior com o 

crescimento populacional esperado, acarretando cada vez maiores danos ao meio ambiente, 

riscos à saúde e perdas econômicas pelo lançamento de esgotos in natura. Assim, devem ser 

realizadas algumas intervenções como: 

✓ Ampliação do sistema de esgotamento sanitário, com aumento dos índices de 

cobertura ao longo do horizonte de planejamento; 

✓ Implantação de estações de tratamento de esgotos e de estações elevatórias; 

✓ Ligação das economias que possuem rede coletora disponível, diminuindo ao 

máximo o lançamento de esgotos em sistemas individuais como fossa séptica 

(nas áreas que possuem fossa séptica e sistemas individuais, criar 

procedimentos para limpeza periódica e ordenamento do lançamento de 

efluentes retirado das fossas através de caminhões limpa fossa); 

✓ Minimizar o lançamento de esgotos in natura em corpos de água; 

✓ Proibir o lançamento de esgotos a céu aberto e no sistema de drenagem; 

✓ Garantir que os esgotos tratados atendam aos padrões de lançamento vigentes; 

✓ Promover o reuso de esgotos tratados em irrigação, piscicultura e reuso urbano; 

✓ Aumentar o Índice de Uso da Rede de Esgoto (IURE), através de sensibilização 

da população por meio da educação sanitária e ambiental. 

Em uma eventual implantação da ETE podem ser consideradas alternativas de 

tratamento de esgotos como reatores anaeróbios do tipo UASB seguido de lagoas de 

polimento, wetlands ou filtros biológicos percoladores. 
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No caso específico da ETE em construção em Paraty, conforme meta contratual, trata-

se de Estação de Tratamento de Esgoto em nível terciária com 95% de eficiência (redução de, 

no mínimo, 95% da DBO – demanda bioquímica de oxigênio – e remoção dos nutrientes, 

nitrogênio e fósforo, conforme estabelecido na DZ 215 R3 e NT-202 do INEA), com 

capacidade de tratamento de afluente de 134 l/s. 

 

5.2.2. Localidades 

 

O estudo de oferta e demanda revelou já haver um sério problema em relação aos 

esgotos das localidades, já que, praticamente, não há rede coletora de esgotos. 

Cerca de 5,0% possuem MSD (Melhorais Sanitárias Domiciliares), principalmente 

soluções alternativas para saneamento. Ademais, caso não seja feita nenhuma intervenção, tal 

cenário ainda ficará pior com o crescimento populacional esperado, acarretando cada vez 

maiores danos ao meio ambiente e riscos à saúde pelo lançamento de esgotos in natura. 

Assim, devem ser realizadas algumas intervenções como: 

✓ Implantação de sistemas de esgotamento sanitário na grande maioria das 

localidades, incluindo ETE; 

✓ Aumento dos índices de cobertura ao longo do horizonte de planejamento; 

✓ Ligação das economias que possuem rede coletora disponível, diminuindo ao 

máximo o lançamento de esgotos em sistemas individuais como fossa séptica e 

aumentando Índice de Uso da Rede de Esgoto (IURE); 

✓ Minimizar o lançamento de esgotos in natura em corpos de água; 

✓ Proibir o lançamento de esgotos a céu aberto e no sistema de drenagem que vier 

a ser construído; 

✓ Garantir que os esgotos tratados atendam aos padrões de lançamento vigentes; 

✓ Promover o reuso de esgotos tratados em irrigação, piscicultura e reuso urbano; 

✓ Substituição de tubulações de esgoto danificadas. 

Assim como na sede, pode-se implantar nas localidades ETE como reatores anaeróbios 

do tipo UASB seguido de lagoas de polimento, wetlands ou filtros biológicos percoladores. 

Outra alternativa são as lagoas de estabilização, pois possuem baixo custo operacional e de 

manutenção, além de elevada eficiência de remoção de DBO e de Coliformes Termotolerantes 

(VON SPERLING, 2005). 
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Para as localidades, para cada caso, deverá ser avaliado a tecnologia que mais se 

enquadra com as características locais, capacidade financeira e operacional. 

 

5.2.3. Área Difusa (Comunidades Isoladas) 

 

Como medidas de intervenção para os esgotos gerados pela população difusa pode-se 

mencionar:  

✓ A implementação e fortalecimento de iniciativas focadas em soluções 

alternativas para o saneamento de áreas isoladas; 

✓ Colocação de sistemas individuais de esgotamento sanitário como fossa séptica 

seguida de sumidouro, fossas verdes etc; 

✓ Utilização de sanitários secos com separação de excretas, aplicando-se desta 

forma o conceito do ecossaneamento, como vem sendo realizado em várias 

partes do mundo; 

✓ Reuso da urina como biofertilizante ou esterco de fezes humanas como 

condicionante do solo; 

✓ Minimizar o lançamento de esgotos in natura em corpos de água; 

✓ Proibir o lançamento de esgotos a céu aberto.  

 

5.3 DRENAGEM E MANEJO DE ÁGUAS PLUVIAIS URBANAS 

 

Quanto ao manejo e a drenagem de águas pluviais de Paraty/RJ, o estudo de oferta e 

demanda revelou um déficit significativo dos serviços de microdrenagem e macrodrenagem 

tanto na sede municipal como nas localidades. Logo, como alternativas de intervenção podem 

ser mencionadas: 

✓ Implantar progressivamente obras de micro e macrodrenagem nas zonas 

urbanas da sede; 

✓ Implantar obras de micro e macrodrenagem nas zonas urbanas das localidades 

de Paraty/RJ; 

✓ Promover a gestão e o gerenciamento dos serviços de manejo e drenagem de 

águas pluviais urbanas; 

✓ Elaborar o Plano Diretor de Drenagem Urbana; 
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✓ Realizar dragagem dos riachos e canais; 

✓ Promover a relocação de famílias que residem em áreas de risco; 

✓ Analisar a viabilidade de implantação de soluções alternativas como telhados 

verdes, valas de infiltração etc. 

Destaca-se ainda como medida de intervenção a elaboração de um Plano de Drenagem 

Urbana e subsequente divulgação e discussão com a comunidade. A compreensão e a 

aceitação da comunidade das medidas propostas são fundamentais para o sucesso do Plano de 

Drenagem Urbana. Assim, torna-se necessário a organização de seminários, palestras e 

debates para divulgar os trabalhos realizados e estimular a participação dos agentes 

interessados. O referido plano deve conter: 

✓ Propostas para a gestão do setor, com a avaliação do sistema de gestão atual e 

definição das entidades que serão envolvidas nas ações previstas; 

✓ Procedimentos para fiscalização das obras, aprovação de projetos considerando 

a nova regulamentação, operação e manutenção do sistema de manejo de águas 

pluviais e áreas de risco, e fiscalização do conjunto das atividades; 

✓ Etapas de implantação das medidas de controle com a definição do 

sequenciamento de ações no tempo e espaço relacionado com o plano de cada 

sub-bacia; 

Por fim, entende-se como uma medida de intervenção de cunho mais técnico, a 

elaboração de um manual de drenagem urbana, o qual tem como principal função orientar os 

profissionais da prefeitura, prestadores de serviços e empreendedores, que atuam no 

planejamento e projetos de drenagem e águas pluviais; Planejamento urbanístico; Projeto e 

aprovação de novos empreendimentos. O manual deve estabelecer critérios de planejamento, 

controle e projeto, abordando, entre outros, os seguintes assuntos: 

✓ Variáveis hidrológicas regionalizadas para projetos de drenagem urbana; 

✓ Elementos hidráulicos para o projeto de estruturas de controle; 

✓ Critérios para a avaliação e controle dos impactos do desenvolvimento urbano 

sobre o sistema de drenagem; 

✓ Controle da qualidade da água pluvial; 

✓ Legislação e regulamentação associada. 
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Outro elemento importante para o manejo das águas pluviais em Paraty é o controle 

sobre o processo de assoreamento de rios. Assoreamento é o processo de deposição de 

sedimentos detríticos em uma área rebaixada. Esse processo é considerado natural, mas é 

acelerado por várias atividades humanas, as quais induzem processos erosivos, dentre elas 

cita-se o desmatamento, a pecuária, a agricultura e a mineração. 

O assoreamento e a erosão estão relacionados diretamente na dinâmica de uma bacia 

hidrográfica. O aumento da erosão acarreta no aumento do assoreamento de fundos de vales, 

rios, lagoas ou qualquer outra depressão que permita que a deposição de sedimentos ocorra, 

assim como, o assoreamento nas áreas de estuários. 

O assoreamento de lagos, lagoas e rios pode trazer vários prejuízos socioeconômicos e 

ambientais, como: 

✓ Elevar a topografia do fundo do corpo hídrico, originando inundações; 

✓ As inundações podem comprometer os equipamentos e a infraestrutura urbana, 

inclusive danificar casas e veículos; 

✓ Prejudicar a navegação; 

✓ O material fino em suspensão na água, aumento a turbidez, funcionando como 

uma barreira à penetração de luz solar, comprometendo a realização de 

fotossíntese e a reposição de oxigênio dissolvido na água; 

✓ Alterar a circulação das correntes internas, comprometendo a atividade 

pesqueira e as atividades de navegação; 

✓ Interfere na dinâmica hidráulica, ocasionando o aumento da velocidade da 

corrente próximo as margens, provocando sua erosão. 

 

Assim, torna-se importante a realização de Medidas de Controle para evitar o 

assoreamento dos principais rios de Paraty, a saber: 

 

Medidas Preventivas  

✓ Diagnóstico dos dispositivos de drenagem pré-existentes, visando à realização 

de manutenções preventivas; 

✓ Ampliação do Sistema de Drenagem, principalmente na zona urbana que possui 

mais intervenções urbanísticas;  

✓ Limpeza dos dispositivos de drenagem já instalados; 



                                                                                                                             

Plano Municipal de Saneamento Básico de Paraty/RJ - PMSB      

                                                                                                     

 

 195 

 

✓ Realizar a proteção superficial do solo, principalmente em áreas que possuem 

indução a erosão. 

O controle dos processos erosivos pode ser realizado por medidas estruturais, 

macrodrenagem, microdrenagem e dissipadores de energia, e não estruturais, como práticas 

vegetativas, edáficas e mecânicas. As Tabelas 5.1 a 5.4 apresentam a descrição de algumas 

práticas para controle da erosão e, consequentemente, do assoreamento 

 

Tabela 5.1 – Práticas de Caráter Edáfico. 

 
Fonte: Revista Fundações & Obras Geotécnicas. 

 

Tabela 5.2 – Práticas de Caráter Mecânico. 

 
Fonte: Revista Fundações & Obras Geotécnicas. 
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Tabela 5.3 – Práticas de Caráter Vegetativo. 

 
Fonte: Revista Fundações & Obras Geotécnicas. 

 

Reduzir o lançamento de resíduos sólidos nos corpos hídricos é de extrema 

importância visto que contribui para deteorização da qualidade da água e assoreamento do 

corpo hídrico.  

A redução do lançamento de resíduos sólidos nos corpos hídricos pode ser feita através 

da sensibilização da população, campanhas educativas e fiscalização, e de estruturas 

autolimpantes, instalações dentro dos canais de drenagem.  

É necessário evitar pontos de acúmulo de resíduos no município e, para isso, além da 

sensibilização da população, é necessário que a coleta de lixo seja eficiente e que seja aplicado 

multa àqueles que dispuserem os resíduos de modo inadequado.  
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Além disso, podem ser feitas estruturas de captura de lixo, por exemplo, grelhas de 

penetração parcial e grelhas auto-limpantes, que são estruturas capazes de reter lixo até uma 

capacidade máxima sem bloquear o fluxo d’água, uso de telas ou grades. Também podem ser 

utilizadas bacias para retenção dos sedimentos 

 

Diretrizes para Controle de Escoamento na Fonte 

Com o aumento da urbanização ocorre a substituição das superfícies naturais por 

superfícies impermeabilizadas, prejudicando a infiltração das águas pluviais e colaborando para o 

aumento do escoamento superficial. 

Assim, as alternativas de controle na fonte são projetadas para evitar obras de ampliação 

das redes de drenagem existentes, de forma que sejam capazes de comportar o acréscimo de 

escoamento decorrente do crescimento urbano (PORTO ALEGRE, 2005, p. 18-19).  

A maioria das localidades do município de Paraty ainda não possuem pavimentação 

asfáltica, possuindo vias em pedra tosca. Isso colabora para o processo de infiltração, mas com a 

saturação do solo as águas se acumulam na superfície, aumentando o volume de escoamento 

superficial.  

De acordo com o Diagnóstico, estima-se um percentual de 25% de cobertura na zona 

urbana da sede, uma vez que há microdrenagem de vias públicas asfaltadas e algumas galerias. A 

universalização do serviço de drenagem para a sede é prevista para o ano de 2041.  

Enquanto isso, torna-se importante realizar medidas para controle de escoamento na fonte, 

visando diminuir a ocorrência de alagamentos e seus impactos, como perda de bens materiais, 

proliferação de vetores, insalubridade ambiental e outros.  

A drenagem na fonte é característica de escoamentos que ocorrem em lotes, como 

condomínios, estacionamentos, pátios comerciais, parques etc. Segundo Porto Alegre (2005), as 

principais medidas de controle para o escoamento na fonte são: 

✓ Aumento do volume infiltrado: permitido pelo uso de dispositivos como 

pavimentos permeáveis e valas de infiltração. Pode ser instalado para drenagem 

em lote, reduzindo o volume escoado superficialmente; 

✓ Armazenamento: reservatórios que amortecem o escoamento, reduzindo a 

vazão de pico na escala de lote, microdrenagem e macrodrenagem. Podem ser 

de detenção, quando mantido a seco para controle do volume; ou de retenção, 

quando mantido com lâmina de água que exige maior volume, mas controla 
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também a qualidade da água quando a primeira parte do volume for mantida 

pelo menos 24 horas na detenção; 

✓ Aumento da capacidade de escoamento: transfere para jusante o aumento da 

vazão, exigindo aumento da capacidade sistema. 

 

A aplicação dessas medidas de controle deve ser realizada em pontos estratégicos de 

planejamento urbano, principalmente, em lotes que demandarem uma extensa área impermeável, 

como em estacionamentos e praças públicas.  

Algumas medidas, como a pavimentação asfáltica e a instalação de obras de micro e 

macrodrenagem devem ser realizadas de acordo com o Plano de Drenagem Urbana do município e 

em consonância com a expansão do serviço previsto no PUSB.  

O aumento da capacidade de escoamento pode ser realizado por meio de condutos e canais 

que permitam a drenagem e o encaminhamento das águas para reservatórios de detenção.  

A medida de aumento do volume infiltrado permite manter as condições próximas das 

naturais, mitigando o impacto de impermeabilização decorrente de empreendimento. Dessa forma, 

pode ser realizado a manutenção de áreas verdes com o uso de pisos permeáveis (drenantes) em 

áreas estratégicas, como passeios, estacionamentos, e locais de tráfego.  

Outro recurso simples para reduzir os impactos nas redes urbanas de drenagem pluvial é a 

instalação de bacias de detenção, reservatórios que armazenam grandes volumes de água 

temporariamente devido a um evento de chuva. O conceito se baseia em reter águas pluviais 

durante um evento de chuva e liberá-las de modo controlado limitando a vazão efluente. O uso de 

bacias de detenção objetiva mitigar efeitos da ocupação urbana, minimizando as consequências 

causadas pelo escoamento, controlando a vazão de pico e o volume escoado superficialmente 

(GRIBBIN, 2009, p. 325).  

As bacias de detenção podem ser utilizadas em conformidade com o planejamento 

urbanístico do município, pois quando instalados a céu aberto podem ser utilizados como lagos e 

quando secos podem ser utilizados como quadras poliesportivas, praças ou para outras finalidades.  

Os pisos drenantes, as bacias de detenção e a instalação de micro e macro drenagem são 

medidas importantes a serem tomadas para o controle de escoamento na fonte, colaborando para a 

minimização da erosão e, consequentemente, do assoreamento de rios. 

 

 

 



                                                                                                                             

Plano Municipal de Saneamento Básico de Paraty/RJ - PMSB      

                                                                                                     

 

 199 

 

Diretrizes para o tratamento de fundos de vale 

Fundo de vale é o ponto mais baixo de um relevo por onde escoa a água da chuva, com a 

ocupação urbana essas calhas podem ficar ocultas pela pavimentação. Tendo em vista que é o 

local por onde a água irá escoar, é necessário ação para evitar a degradação dos fundos vales e sua 

intensificação devido ao crescimento urbano.  

O objetivo das diretrizes para o tratamento de fundo de vale é melhorar a qualidade dos 

fundos de vale preservando as características naturais do ambiente. Espera-se recuperar a 

qualidade da água e da vegetação nas margens dos córregos. Baseado em Cardoso (2009), 

propõem-se as seguintes diretrizes para gestão dos terrenos de Fundo de Vale: 

✓ aumento da quantidade de áreas verdes públicas na área urbana;  

✓ tratamento das áreas verdes públicas localizadas em fundos de vale;  

✓ melhoria da qualidade da água, estabelecendo uma política permanente para 

despoluição gradual dos córregos urbanos;  

✓ busca da manutenção da morfologia natural do curso d´água;  

✓ incentivo a preservação de áreas permeáveis;  

✓ orientação da expansão urbana, visando à proteção dos cursos d´água;  

✓ articulação do planejamento e da gestão de recursos hídricos com o uso e 

ocupação do solo urbano;  

✓ difundir a educação ambiental.  

 

Ainda de acordo com Cardoso (2009) são propostas medidas para seguir as diretrizes 

propostas: 

✓ Incentivos fiscais e financeiros a proprietários que formarem viveiros nos 

fundos de vale e promoverem a recuperação e preservação da vegetação; 

✓ Implementação de um sistema de informação sobre recursos hídricos, 

fornecendo dados sobre as áreas ocupadas por cheias, as que possuem risco 

geológico, e as restrições legais ao uso e ocupação do solo; 

✓ Controle de efluentes líquidos, com monitoramento da qualidade da água dos 

córregos; 

✓ Formação da defesa civil municipal, para atuar na prevenção de riscos 

geológicos e de processos erosivos; 
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✓ Levantamento e mapeamento da rede de coleta de esgoto e de drenagem 

pluvial; 

✓ Estabelecimento de uma política de limpeza de bocas de lobos, bueiros e canais 

pluviais; 

✓ Promoção da limpeza urbana, da reciclagem de rejeitos e do reaproveitamento 

de resíduos sólidos; 

✓ Implementação de ações de educação ambiental formal e não formal; 

✓ Revisão do perímetro urbano, diminuindo a área que excede o limite dos 

interflúvios da micro-bacias já ocupadas (Plano Diretor); 

✓ Elaboração de legislação de uso e ocupação do solo (Plano Diretor); 

✓ Fortalecimento das atividades de fiscalização para garantir o comprimento das 

restrições estabelecidas na legislação urbana e ambiental, evitando 

principalmente a ocupação das margens dos córregos e o descarte de lixo e 

entulhos em locais inapropriados. 

 

Para tratamento do fundo de vale é necessário considerar características de ocupação da 

bacia, qualidade da água, vegetação/fauna, formato do fundo do vale, propriedades do solo e 

alterações das condições naturais. 

 

5.4 CARÊNCIAS, NECESSIDADES E SOLUÇÕES 

 

Por fim, as tabelas seguintes apresentam as carências e necessidades identificadas no 

diagnóstico atualizado, com as possíveis soluções, visando a melhoria das condições sanitárias da 

população de Paraty. 
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Tabela 5.4 – Carência, necessidade e solução – setor água – Paraty/RJ. 

 
Fonte: Consducto, 2022. 
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Tabela 5.5 – Carência, necessidade e solução – setor esgoto – Paraty/RJ. 

 
Fonte: Consducto, 2022. 
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Tabela 5.6 – Carência, necessidade e solução – setor drenagem – Paraty/RJ. 

 
Fonte: Consducto, 2022. 
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6. PROJEÇÃO DE INVESTIMENTOS PARA ALCANÇAR AS METAS E 

VIABILIZAR A UNIVERSALIZAÇÃO DO ACESSO AOS SERVIÇOS 

 

A viabilidade técnica e econômico-financeira da prestação universal e integral dos 

serviços de saneamento básico deve estar em consonância com os princípios e diretrizes da 

Lei Federal de Saneamento Básico (Lei nº 11.445/07). Além disso, o artigo 11, inciso IV, da 

referida Lei estabelece que a sustentabilidade e o equilíbrio econômico-financeiro dos 

serviços, em regime de eficiência, são condições necessárias para a validade dos contratos de 

concessão. 

No presente capítulo, os valores referentes aos custos de capital e de manutenção e 

operação dos serviços de saneamento básico do município de Paraty/RJ, bem como os 

investimentos e as receitas financeiras para o setor, são estimados ao longo dos horizontes de 

planejamento com base na expectativa de atendimento às exigências legais, aos aspectos 

técnicos e às demandas da população municipal. 

 

6.1 CUSTOS DE CAPITAL E INVESTIMENTOS 

 

A estimativa de custos de capital para a universalização do acesso ao saneamento 

básico no município de Paraty/RJ foi realizada considerando-se separadamente 21 (vinte e 

uma) áreas: Área da CAPY, as 22 (vinte e duas) localidades citadas anteriormente e as 

comunidades isoladas (incluindo soluções individuais e coletivas). 

Para a Área da CAPY foram adotadas as projeções populacionais e de áreas urbanas, 

para o setor de água, esgoto e drenagem, bem como as projeções de coberturas dos serviços 

desejadas pela prefeitura de Paraty/RJ, conforme solicitado durante as discussões do 

planejamento, conforme discriminado na Tabela 6.1. 
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Tabela 6.1 – Projeções populacionais, de áreas urbanas e de coberturas de cada setor do 

saneamento básico para a Área da CAPY. 

 
*A cobertura dos serviços de água e esgoto se refere à percentagem da população atendida, enquanto a cobertura do serviço 

de drenagem se refere à porcentagem da área urbana atendida. É importante observar também que as populações mostradas 

nas três últimas linhas da tabela se referem às populações ao final de cada etapa de planejamento. Salienta-se que o exposto 

acima também se aplica às tabelas subsequentes. 

Fonte: Consducto Engenharia, 2022. 

 

A Tabela 6.2 mostra os custos unitários de capital para implantação e ampliação dos 

serviços de saneamento básico no município de Paraty/RJ. Os custos unitários dos setores de 

abastecimento de água potável e esgotamento sanitário se referem a valores médios obtidos a 

partir de projetos realizados em companhias de saneamento. O custo unitário do setor de 

drenagem e manejo de águas pluviais urbanas foi estimado a partir de dados disponíveis em 

Tucci (2005) e no 10º Balanço do Programa de Aceleração do Crescimento do Governo 

Federal (PAC), devidamente atualizados. 

A diferença de custos unitários para a Área do CAPY e as demais é devido ao efeito 

da escala, visto que projetos para população maior tendem a ter um custo menor e segundo, os 

valores foram obtidos a partir de projetos executivos elaborados para sedes e distritos. 

Importante destacar que os custos unitários para os setores água e esgoto se referem ao 

custo/habitante, enquanto para o setor drenagem se refere ao custo/área de microdrenagem 

(em km2), valores estes também extraídos do histórico de PMSB’s desenvolvidos pela 

empresa. 
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Tabela 6.2 – Custos unitários de capital para implantação e ampliação dos serviços de 

saneamento básico. 

 
Fonte: Consducto Engenharia (2021). 

 

A Tabela 6.3 mostra os custos de capital para investimento em cada setor do 

saneamento básico em cada etapa de planejamento, para a Área da CAPY, calculados com 

base nos dados das Tabelas 6.1 e 6.2. É importante atentar para os elevados investimentos a 

serem feitos no município para o esgotamento sanitário e drenagem urbana, perfazendo um 

total de R$ 137,41 milhões e R$ 69,47 milhões ao longo dos horizontes de planejamento, 

respectivamente. 

 

Tabela 6.3 – Custos de capital para investimento em cada setor do saneamento básico em 

cada etapa de planejamento para a Área da CAPY, em Paraty/RJ. 

 
Fonte: Consducto, 2022. 

 

Para as localidades de Paraty/RJ foram adotadas as projeções populacionais (e de 

áreas urbanas, para o setor de drenagem), bem como as projeções de coberturas dos serviços, 

resultando nos custos para investimento em cada setor do saneamento básico em cada etapa 

de planejamento, também calculados com base nos dados da Tabelas 6.2 (custos unitários), 

conforme apresentados nas Tabelas 6.4 a 6.47. 
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Tabela 6.4 – Projeções populacionais, de áreas urbanas e de coberturas de cada setor do 

saneamento básico para Prainha de Mambucaba. 

 
Fonte: Consducto, 2022. 

 

Tabela 6.5 – Custos de capital para investimento em cada setor do saneamento básico em 

cada etapa de planejamento para Prainha de Mambucaba. 

 
Fonte: Consducto, 2022. 

 

Tabela 6.6 – Projeções populacionais, de áreas urbanas e de coberturas de cada setor do 

saneamento básico para São Gonçalo. 

 
Fonte: Consducto, 2022. 
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Tabela 6.7 – Custos de capital para investimento em cada setor do saneamento básico em 

cada etapa de planejamento para São Gonçalo. 

 
Fonte: Consducto, 2022. 

 

Tabela 6.8 – Projeções populacionais, de áreas urbanas e de coberturas de cada setor do 

saneamento básico para Tarituba. 

 
Fonte: Consducto, 2022. 

 

Tabela 6.9 – Custos de capital para investimento em cada setor do saneamento básico em 

cada etapa de planejamento para Tarituba. 

 
Fonte: Consducto, 2022. 
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Tabela 6.10 – Projeções populacionais, de áreas urbanas e de coberturas de cada setor do 

saneamento básico para Sertão do Taquari / Vila da Penha. 

 
Fonte: Consducto, 2022. 

 

Tabela 6.11 – Custos de capital para investimento em cada setor do saneamento básico em 

cada etapa de planejamento para Sertão do Taquari / Vila da Penha. 

 
Fonte: Consducto, 2022. 

 

Tabela 6.12 – Projeções populacionais, de áreas urbanas e de coberturas de cada setor do 

saneamento básico para Taquari. 

 
Fonte: Consducto, 2022. 
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Tabela 6.13 – Custos de capital para investimento em cada setor do saneamento básico em 

cada etapa de planejamento para Taquari. 

 
Fonte: Consducto, 2022. 

 

Tabela 6.14 – Projeções populacionais, de áreas urbanas e de coberturas de cada setor do 

saneamento básico para Iriri. 

 
Fonte: Consducto, 2022. 

 

Tabela 6.15 – Custos de capital para investimento em cada setor do saneamento básico em 

cada etapa de planejamento para Iriri. 

 
Fonte: Consducto, 2022. 
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Tabela 6.16 – Projeções populacionais, de áreas urbanas e de coberturas de cada setor do 

saneamento básico para Areal do Taquari. 

 
Fonte: Consducto, 2022. 

 

Tabela 6.17 – Custos de capital para investimento em cada setor do saneamento básico em 

cada etapa de planejamento para Areal do Taquari. 

 
Fonte: Consducto, 2022. 

 

Tabela 6.18 – Projeções populacionais, de áreas urbanas e de coberturas de cada setor do 

saneamento básico para São Roque. 

 
Fonte: Consducto, 2022. 
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Tabela 6.19 – Custos de capital para investimento em cada setor do saneamento básico em 

cada etapa de planejamento para São Roque. 

 
Fonte: Consducto, 2022. 

 

Tabela 6.20 – Projeções populacionais, de áreas urbanas e de coberturas de cada setor do 

saneamento básico para Barra Grande. 

 
Fonte: Consducto, 2022. 

 

Tabela 6.21 – Custos de capital para investimento em cada setor do saneamento básico em 

cada etapa de planejamento para Barra Grande. 

 
Fonte: Consducto, 2022. 

 



                                                                                                                             

Plano Municipal de Saneamento Básico de Paraty/RJ - PMSB      

                                                                                                     

 

 213 

 

Tabela 6.22 – Projeções populacionais, de áreas urbanas e de coberturas de cada setor do 

saneamento básico para Rio Pequeno. 

 
Fonte: Consducto, 2022. 

 

Tabela 6.23 – Custos de capital para investimento em cada setor do saneamento básico em 

cada etapa de planejamento para Rio Pequeno. 

 
Fonte: Consducto, 2022. 

 

Tabela 6.24 – Projeções populacionais, de áreas urbanas e de coberturas de cada setor do 

saneamento básico para Graúna. 

 
Fonte: Consducto, 2022. 
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Tabela 6.25 – Custos de capital para investimento em cada setor do saneamento básico em 

cada etapa de planejamento para Graúna. 

 
Fonte: Consducto, 2022. 

 

Tabela 6.26 – Projeções populacionais, de áreas urbanas e de coberturas de cada setor do 

saneamento básico para Praia Grande. 

 
Fonte: Consducto, 2022. 

 

Tabela 6.27 – Custos de capital para investimento em cada setor do saneamento básico em 

cada etapa de planejamento para Praia Grande. 

 
Fonte: Consducto, 2022. 
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Tabela 6.28 – Projeções populacionais, de áreas urbanas e de coberturas de cada setor do 

saneamento básico para Corumbê. 

 
Fonte: Consducto, 2022. 

 

Tabela 6.29 – Custos de capital para investimento em cada setor do saneamento básico em 

cada etapa de planejamento para Corumbê. 

 
Fonte: Consducto, 2022. 

 

Tabela 6.30 – Projeções populacionais, de áreas urbanas e de coberturas de cada setor do 

saneamento básico para Cabral. 

 
Fonte: Consducto, 2022. 
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Tabela 6.31 – Custos de capital para investimento em cada setor do saneamento básico em 

cada etapa de planejamento para Cabral. 

 
Fonte: Consducto, 2022. 

 

Tabela 6.32 – Projeções populacionais, de áreas urbanas e de coberturas de cada setor do 

saneamento básico para Patrimônio. 

 
Fonte: Consducto, 2022. 

 

Tabela 6.33 – Custos de capital para investimento em cada setor do saneamento básico em 

cada etapa de planejamento para Patrimônio. 

 
Fonte: Consducto, 2022. 
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Tabela 6.34 – Projeções populacionais, de áreas urbanas e de coberturas de cada setor do 

saneamento básico para Novo Horizonte / Independência. 

 
Fonte: Consducto, 2022. 

 

Tabela 6.35 – Custos de capital para investimento em cada setor do saneamento básico em 

cada etapa de planejamento para Novo Horizonte / Independência. 

 
Fonte: Consducto, 2022. 

 

Tabela 6.36 – Projeções populacionais, de áreas urbanas e de coberturas de cada setor do 

saneamento básico para Quilombo do Campinho. 

 
Fonte: Consducto, 2022. 
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Tabela 6.37 – Custos de capital para investimento em cada setor do saneamento básico em 

cada etapa de planejamento para Quilombo do Campinho. 

 
Fonte: Consducto, 2022. 

 

Tabela 6.38 – Projeções populacionais, de áreas urbanas e de coberturas de cada setor do 

saneamento básico para Pedras Azuis. 

 
Fonte: Consducto, 2022. 

 

Tabela 6.39 – Custos de capital para investimento em cada setor do saneamento básico em 

cada etapa de planejamento para Pedras Azuis. 

 
Fonte: Consducto, 2022. 
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Tabela 6.40 – Projeções populacionais, de áreas urbanas e de coberturas de cada setor do 

saneamento básico para Paraty Mirim. 

 
Fonte: Consducto, 2022. 

 

Tabela 6.41 – Custos de capital para investimento em cada setor do saneamento básico em 

cada etapa de planejamento para Paraty Mirim. 

 
Fonte: Consducto, 2022. 

 

Tabela 6.42 – Projeções populacionais, de áreas urbanas e de coberturas de cada setor do 

saneamento básico para Trindade. 

 
Fonte: Consducto, 2022. 
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Tabela 6.43 – Custos de capital para investimento em cada setor do saneamento básico em 

cada etapa de planejamento para Trindade. 

 
Fonte: Consducto, 2022. 

 

Tabela 6.44 – Projeções populacionais, de áreas urbanas e de coberturas de cada setor do 

saneamento básico para Praia do Sono. 

 
Fonte: Consducto, 2022. 

 

Tabela 6.45 – Custos de capital para investimento em cada setor do saneamento básico em 

cada etapa de planejamento para Praia do Sono. 

 
Fonte: Consducto, 2022. 
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Tabela 6.46 – Projeções populacionais, de áreas urbanas e de coberturas de cada setor do 

saneamento básico para Ponta Negra. 

 
Fonte: Consducto, 2022. 

 

Tabela 6.47 – Custos de capital para investimento em cada setor do saneamento básico em 

cada etapa de planejamento para Ponta Negra. 

 
Fonte: Consducto, 2022. 

 

Observa-se que as maiores demandas e os maiores investimentos de capital nas 

localidades referem-se à implantação de sistemas de abastecimento de água e esgotamento 

sanitário. 

 

Para as Comunidades Isoladas (difusas) foram adotadas as projeções 

populacionais, bem como as projeções de coberturas dos serviços. Observa-se que neste caso, 

considerou-se tanto a ampliação de sistemas coletivos de abastecimento de água (Tabela 

6.48), como de soluções individuais para o setor de esgoto (Tabela 6.50). 
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Tabela 6.48 – Projeções populacionais, coberturas e custos do setor de abastecimento de água 

potável na Área Difusa de Paraty/RJ que possuem soluções coletivas com rede. 

 
Fonte: Consducto, 2022. 

 

A Tabela 6.49 mostra o custo unitário de capital para investimento em soluções 

individuais para o esgoto na Área Difusa de Paraty/RJ (comunidades isoladas). Esses custos 

se referem a valores médios obtidos a partir de projetos implantados ou em implantação. 

 

Tabela 6.49 – Custos unitários de capital para investimento em soluções individuais para o 

setor de esgoto nas Comunidades Isoladas de Paraty/RJ. 

 
Fonte: Consducto, 2022. 

 

A Tabela 6.50 mostra os custos de capital para investimento em soluções individuais 

para o setor esgoto, em cada etapa de planejamento, calculados com base nos dados da 

Tabelas 6.49 (custos unitários) e das projeções populacionais e coberturas. 
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Tabela 6.50 – Custos de capital para investimento em soluções individuais para o setor de 

esgoto nas Comunidades Isoladas de Paraty/RJ, em cada etapa de planejamento. 

 
Fonte: Consducto, 2022. 

 

Finalmente, os custos totais de capital acumulados ao longo dos horizontes de 

planejamento para investimento em saneamento básico no município de Paraty/RJ são 

apresentados na Tabela 6.51, calculados com base nos dados nos valores de investimento 

apresentados anteriormente. Observa-se que é necessário um valor total de cerca de 638,00 

milhões de reais (R$ 31,90 milhões por ano) para universalizar o saneamento básico no 

município, sendo que os setores de água, esgoto e drenagem demandam, respectivamente, 

21,66%, 66,08% e 12,25% do total de investimentos. 

Os custos per capita de capital para investimento são apresentados na Tabela 6.52, 

sendo estimado um custo total (para a população de 20 anos - 2042) de R$ 4.279,55 por 

habitante para universalização do saneamento básico em Paraty/RJ. 

 

Tabela 6.51 – Custos totais de capital por horizonte de planejamento para investimento em 

saneamento básico no município de Paraty/RJ. 

 
Fonte: Consducto, 2022. 
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Tabela 6.52 – Custos totais de capital acumulados por setor, distribuição dos investimentos e 

custos per capita para universalização do saneamento básico no município de Paraty/RJ. 

 
Fonte: Consducto, 2022. 

 

6.2 CUSTOS DE OPERAÇÃO E MANUTENÇÃO 

 

Os custos de operação e manutenção correspondem às despesas relacionadas à 

prestação dos serviços (incluindo a gestão), considerando valores obtidos através de pesquisa 

extensiva acerca de tais custos para cada setor do saneamento básico, praticados no município 

de Paraty/RJ. 

Nas zonas difusas de Paraty/RJ (comunidades isoladas), os setores de esgoto e 

drenagem foram desconsiderados da análise de custos e receitas, uma vez que no PMSB não 

são previstas medidas estruturais coletivas para estas áreas. 

Para a Área da CAPY e das localidades, os valores referentes aos custos anuais com 

operação e manutenção dos sistemas de abastecimento de água e esgotamento sanitário foram 

projetados a partir dos valores das despesas por habitante atendido pelos mencionados 

serviços nesse município, conforme dados citados na Tabela 6.53. 

Os custos unitários de operação e manutenção para os setores de água e esgoto foram 

determinados por meio de coleta de dados no SNIS (no caso da CAPY) e do contrato com a 

CONSER (no caso das localidades). Assim, temos: 
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a) Para a CAPY: consideramos o custo de operação e manutenção o valor de 6% da 

Despesa de Exploração do SNIS (R$ 8.836.058,16) dividido pela população do 

SNIS também + flutuante (32.224 x 1,40), restando um custo unitário de R$ 

11,75/hab. para o setor água; 

b) Para as Localidades: consideramos o custo de operação e manutenção o valor de 

7% do Contrato Anual com a CONSER (R$ 3.305.423,35) dividido pela população 

atualmente atendida considerando cerca de 50% de atendimento médio (38.544 x 

0,50), restando um custo unitário de R$ 12,00/hab. para o setor água; 

Assim, neste caso usamos então o valor de custo de unitário para o setor água (o maior 

valor) de R$ 12,00/hab., enquanto no caso do setor esgoto, este valor foi majorado em 50%, 

considerando que as despesas de exploração para esgotamento sanitário são bem superiores 

àquelas para abastecimento de água. 

Na ausência de informações mais detalhadas para o município de Paraty/RJ, os custos 

anuais com operação e manutenção do setor de drenagem e manejo de águas pluviais urbanas 

foram estimados em aproximadamente 5% dos custos de capital, conforme sugerido por Tucci 

(2005) (Tabela 6.53). 

 

Tabela 6.53 – Custos unitários de operação relacionados à prestação dos serviços de 

saneamento básico em Paraty/RJ. 

 
Fonte: Consducto, 2022. 

 

Determinados os gastos por habitante atendido pelos serviços de abastecimento de 

água, coleta e tratamento de esgoto, e por área urbana coberta, no caso da drenagem, os 

valores referentes aos custos anuais com manutenção e operação dos sistemas são estimados 

nas Tabelas 6.54 a 6.77 pela aplicação dos valores unitários apresentados na Tabela 6.53. 
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Para exemplificar melhor a metodologia adotada para os referidos custos teríamos as 

seguintes fórmulas: 

a) Água (2023): Custo Anual (R$) = População Urbana (hab.) x Atendimento (%) x 

Custo Unitário = 50.750 hab. x 96% x R$ 12,00/hab. = R$ 584.640,00; 

b) Esgoto (2023): Custo Anual (R$) = População Urbana (hab.) x Atendimento (%) x 

Custo Unitário = 50.750 hab. x 30% x R$ 18,00/hab. = R$ 274.050,00; 

c)  Drenagem (2023): Custo Anual (R$) = Área Urbana Microdrenagem Total (km2) 

x Atendimento desta Área (%) x Custo Unitário = 7,50 km2 x 30% x R$ 

75.000,00/km2 = R$ 168.750,00. 
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Tabela 6.54 – Custos anuais de operação relacionados à prestação dos serviços de saneamento básico na Área da CAPY. 

 
Fonte: Consducto, 2022. 
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Tabela 6.55 – Custos anuais de operação relacionados à prestação dos serviços de saneamento básico em Prainha de Mambucaba. 

 
Fonte: Consducto, 2022. 
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Tabela 6.56 – Custos anuais de operação relacionados à prestação dos serviços de saneamento básico em São Gonçalo. 

 
Fonte: Consducto, 2022. 
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Tabela 6.57 – Custos anuais de operação relacionados à prestação dos serviços de saneamento básico em Tarituba. 

 
Fonte: Consducto, 2022. 
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Tabela 6.58 – Custos anuais de operação relacionados à prestação dos serviços de saneamento básico em Sertão do Taquari / Vila da 

Penha. 

 
Fonte: Consducto, 2022. 
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Tabela 6.59 – Custos anuais de operação relacionados à prestação dos serviços de saneamento básico em Taquari. 

 
Fonte: Consducto, 2022. 
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Tabela 6.60 – Custos anuais de operação relacionados à prestação dos serviços de saneamento básico em Iriri. 

 
Fonte: Consducto, 2022. 
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Tabela 6.61 – Custos anuais de operação relacionados à prestação dos serviços de saneamento básico em Areal do Taquari. 

 
Fonte: Consducto, 2022. 
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Tabela 6.62 – Custos anuais de operação relacionados à prestação dos serviços de saneamento básico em São Roque. 

 
Fonte: Consducto, 2022. 
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Tabela 6.63 – Custos anuais de operação relacionados à prestação dos serviços de saneamento básico em Barra Grande. 

 
Fonte: Consducto, 2022. 
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Tabela 6.64 – Custos anuais de operação relacionados à prestação dos serviços de saneamento básico em Rio Pequeno. 

 
Fonte: Consducto, 2022. 
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Tabela 6.65 – Custos anuais de operação relacionados à prestação dos serviços de saneamento básico em Graúna. 

 
Fonte: Consducto, 2022. 
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Tabela 6.66 – Custos anuais de operação relacionados à prestação dos serviços de saneamento básico em Praia Grande. 

 
Fonte: Consducto, 2022. 
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Tabela 6.67 – Custos anuais de operação relacionados à prestação dos serviços de saneamento básico em Corumbê. 

 
Fonte: Consducto, 2022. 
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Tabela 6.68 – Custos anuais de operação relacionados à prestação dos serviços de saneamento básico em Cabral. 

 
Fonte: Consducto, 2022. 
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Tabela 6.69 – Custos anuais de operação relacionados à prestação dos serviços de saneamento básico em Patrimônio. 

 
Fonte: Consducto, 2022. 



                                                                                                                             

Plano Municipal de Saneamento Básico de Paraty/RJ - PMSB      

                                                                                                     

 

 243 

 

Tabela 6.70 – Custos anuais de operação relacionados à prestação dos serviços de saneamento básico em Novo Horizonte / Independência. 

 
Fonte: Consducto, 2022. 
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Tabela 6.71 – Custos anuais de operação relacionados à prestação dos serviços de saneamento básico em Quilombo do Campinho. 

 
Fonte: Consducto, 2022. 
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Tabela 6.72 – Custos anuais de operação relacionados à prestação dos serviços de saneamento básico em Pedras Azuis. 

 
Fonte: Consducto, 2022. 
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Tabela 6.73 – Custos anuais de operação relacionados à prestação dos serviços de saneamento básico em Paraty Mirim. 

 
Fonte: Consducto, 2022. 
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Tabela 6.74 – Custos anuais de operação relacionados à prestação dos serviços de saneamento básico em Trindade. 

 
Fonte: Consducto, 2022. 
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Tabela 6.75 – Custos anuais de operação relacionados à prestação dos serviços de saneamento básico em Praia do Sono. 

 
Fonte: Consducto, 2022. 
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Tabela 6.76 – Custos anuais de operação relacionados à prestação dos serviços de saneamento básico em Ponta Negra. 

 
Fonte: Consducto, 2022. 
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Os custos globais de operação e manutenção dos serviços de saneamento básico nas 

zonas urbanas e nas comunidades isoladas (áreas difusas) do município, são mostrados na 

Tabela 6.77.  

 

Tabela 6.77 – Custos globais de operação e manutenção dos serviços de saneamento básico 

nas zonas urbanas e nas comunidades isoladas (áreas difusas) do município. 

 
Fonte: Consducto, 2022. 
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7. ARTICULAÇÃO E FONTES DE FINANCIAMENTO 

 

 

7.1 ARTICULAÇÃO E INTEGRAÇÃO DOS AGENTES DA POLÍTICA 

NACIONAL DE SANEAMENTO BÁSICO 

 

De acordo com a Lei Federal nº. 11.445/07, um dos objetivos da Política Nacional de 

Saneamento Básico é “promover o desenvolvimento institucional do saneamento básico, 

estabelecendo meios para a unidade e articulação das ações dos diferentes agentes, bem como 

do desenvolvimento de sua organização, capacidade técnica, gerencial, financeira e de 

recursos humanos contemplados às especificidades locais”. 

A seguir são indicados os agentes relacionados à Política Nacional de Saneamento 

Básico, incluindo os Ministérios do Meio Ambiente, do Desenvolvimento Regional e da 

Saúde e os seus respectivos Órgãos Vinculados: Agência Nacional de Águas (ANA), 

Fundação Nacional de Saúde (FUNASA) e Departamento Nacional de Obras Contra Secas 

(DNOCS). 

A articulação entre os Ministérios visa uma maior eficiência no alcance dos resultados, 

principalmente no que diz respeito à qualidade de vida. É impossível dissociar o Saneamento 

Básico da saúde, das obras de infraestrutura urbana, da preservação dos recursos naturais e 

dos projetos de integração nacional. Desta forma, destaca-se a missão de cada órgão 

possibilitando a compreensão da importância de cada um dentro da Política Nacional do 

Saneamento Básico.  

O Ministério do Meio Ambiente que tem como missão promover a adoção de 

princípios e estratégias para o conhecimento, a proteção e a recuperação do meio ambiente, o 

uso sustentável dos recursos naturais, a valorização dos serviços ambientais e a inserção do 

desenvolvimento sustentável na formulação e na implantação de políticas públicas, de forma 

transversal e compartilhada, participativa e democrática, em todos os níveis e instâncias de 

governo e sociedade. 
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O Ministério do Desenvolvimento Regional foi criado em janeiro de 2019 com o 

desafio de integrar, numa única pasta, as diversas políticas públicas de infraestrutura urbana e 

de promoção do desenvolvimento regional e produtivo. As ações da pasta visam apoiar os 

5.570 municípios brasileiros na melhoria da qualidade de vida da população. Foi estruturado a 

partir da junção dos antigos Ministérios das Cidades (MCid) e da Integração Nacional (MI), 

com adaptações para otimizar a administração de programas, recursos e financiamentos. 

O Ministério da Saúde tem a função de oferecer condições para a promoção, proteção 

e recuperação da saúde da população, reduzindo as enfermidades, controlando as doenças 

endêmicas e parasitárias e melhorando a vigilância à saúde, dando, assim, mais qualidade de 

vida ao brasileiro. 

 

Dentre os órgãos vinculados aos Ministérios citados acima, destaca-se:  

A Agência Nacional de Águas (ANA) tem como missão implantar e coordenar a 

gestão compartilhada e integrada dos recursos hídricos e regular o acesso à água, promovendo 

o seu uso sustentável em benefício da atual e das futuras gerações.  

A Secretaria Nacional de Saneamento Ambiental (SNSA) visa assegurar à 

população os direitos humanos fundamentais de acesso à água potável em qualidade e 

quantidade suficientes, e a vida em ambiente salubre nas cidades e no campo, segundo os 

princípios fundamentais da universalidade, equidade e integralidade.  

A Fundação Nacional de Saúde (FUNASA), órgão executivo do Ministério da 

Saúde, é uma das instituições do Governo Federal responsável em promover a inclusão social 

por meio de ações de saneamento para prevenção e controle de doenças.  

Criada em 19 de outubro de 2010, a Secretaria Especial de Saúde Indígena 

(SESAI/MS), a secretaria foi organizada para assumir as responsabilidades de atenção básica 

e saneamento da Fundação Nacional de Saúde (Funasa). A estrutura é composta por 69 Casas 

de Saúde Indígena, que acolhem o indígena enquanto ele recebe tratamento longe da aldeia; 

367 polos base, que prestam atendimento em áreas remotas e 1.212 Unidades Básicas de 

Saúde Indígena. Entre os 22 mil trabalhadores, 52% são indígenas, um reflexo claro da 

participação cada vez mais ativa e intensa da comunidade nas ações de saúde. O aumento da 
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participação destes profissionais e as ferramentas de atualização constantes do Subsistema de 

Saúde Indígena do SUS (SasiSUS) permitem que o Ministério da Saúde atenda as demandas 

atuais e se prepare para dificuldades futuras de acordo com a realidade e respeitando as 

especificidades culturais de cada povo 

O Departamento de Obras Contra as Secas (DNOCS) tem por finalidade executar a 

política do Governo Federal, no que se refere ao beneficiamento de áreas e obras de proteção 

contra as secas e inundações e subsidiariamente, outros assuntos que lhe sejam cometidos 

pelo Governo Federal, nos campos do saneamento básico, assistência às populações atingidas 

por calamidades públicas e cooperação com os Municípios. 

A Fundação Nacional do Índio (Funai) é o órgão indigenista oficial do Brasil 

responsável por garantir a proteção dos direitos dos povos indígenas assegurando a 

pluralidade étnica. 

No Estado do Rio de Janeiro, há o Programa de Saneamento Ambiental (PSAM), uma 

importante iniciativa para a ampliação do serviço de saneamento básico no Estado do Rio de 

Janeiro. 

Sob a coordenação da Secretaria de Estado do Ambiente e Sustentabilidade 

(SEAS), o sucesso na elaboração do PSAM está vinculado à estreita integração entre as 

esferas federal, estadual e municipais da Administração Pública, além da interação com 

organismos públicos e privados e com a sociedade civil, o que torna indispensável a criação 

de uma instância gerencial e técnica para a gestão do PSAM. 

Alterado pelo Decreto Estadual n° 47.609 de 18 de maio de 2021 o programa passa a 

ser denominado Programa de Saneamento Ambiental e é ampliado para que a política de 

saneamento do Estado do Rio de Janeiro abarque todo o território fluminense. 

Por fim, a Prefeitura Municipal de Paraty (por meio do Departamento de Água e 

Esgoto – DAE) e a CAPY (Águas de Paraty) operam os sistemas de Abastecimento de Água 

e Esgotamento Sanitário do município de Paraty/RJ. 

Portanto, o município de Paraty deve intensificar a articulação e integração 

interinstitucional e legal com a Secretaria de Estado do Ambiente e Sustentabilidade (SEAS), 
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visando o seu envolvimento eficaz na execução dos programas, projetos e ações preconizados 

no PMSB, além da articulação com os ministérios e órgãos federais. 

 

7.2 IDENTIFICAÇÃO DE POSSÍVEIS FONTES DE FINANCIAMENTO 

 

Em estudos sobre o saneamento básico, de forma geral, é analisada a questão do 

financiamento com base na disponibilidade de recursos orçamentários e não orçamentários 

para investimento, em especial através de operações de crédito aos operadores. Contudo, a 

tarifa cobrada aos munícipes é a principal fonte de recursos para cobrir os custos operacionais 

do sistema e remunerar os empréstimos obtidos junto às organizações de fomento, com a 

finalidade de ampliação da rede de serviços (IPEA, 2011).  

Uma vez que, de acordo com a Constituição Federal, a promoção de programas de 

saneamento básico é uma obrigação da União, dos Estados e dos Municípios, estes devem 

participar ativamente no financiamento do setor. Por outro lado, esta é uma área aberta à 

participação de empresas privadas, conforme previsto na atualização da política estabelecida 

pela Lei Federal nº 14.026/2020, que podem ser agentes financeiros dos operadores. Os 

operadores podem, ainda, se beneficiar dos investimentos oferecidos pelo mercado de 

capitais, obtendo recursos dos investidores privados com interesse em aplicações de longo 

prazo.  

Os serviços de saneamento podem ter diversas formas de financiamento, dentre as 

quais destaca-se: 

✓ Cobrança direta dos usuários (taxas ou tarifas): se bem formulada, esta 

modalidade pode ser suficiente para arrecadar recursos para financiar os 

serviços e investimentos em manutenção e expansão;  

✓ Subvenções públicas (orçamentos gerais): muito utilizada no passado, já foi a 

modalidade predominante de financiamento dos investimentos e de 

manutenção dos serviços de saneamento, predominando até os dias de hoje no 

caso dos serviços de manejo dos resíduos sólidos e de águas pluviais;  

✓ Subsídios tarifários: modalidade que se aplica quando os serviços são prestados 

para vários municípios em uma mesma região. São recursos integrantes da 
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estrutura tarifária, ou fiscal, quando são provenientes da alocação de recursos 

orçamentários, inclusive por meio de subvenções.  

✓ Inversões diretas de capitais públicos e/ou privados (empresas estatais públicas 

ou mistas): alguns Estados utilizam esta modalidade para financiar os 

investimentos de suas companhias;  

✓ Empréstimos: capitais de terceiros (Fundos e Bancos); 

✓ Concessões e Parcerias Público-Privadas: com ou sem a intervenção do Estado, 

alguns municípios adotam a concessão a empresas privadas;  

✓ Proprietário do imóvel urbano: a Lei Federal nº 6.766/1979 transfere para o 

loteador/empreendedor a responsabilidade pela infraestrutura em saneamento, 

basicamente redes e ligações, e, até em certos casos, unidades de 

produção/tratamento. Aplicável para áreas urbanas já ocupadas que não 

dispõem dos serviços; 

✓ Fundos municipais de saneamento: a Lei Federal nº 11.445/2007 estabelece 

que os entes da Federação, isoladamente ou reunidos em consórcios públicos, 

poderão instituir fundos, aos quais poderão ser destinadas, entre outros 

recursos, parcelas das receitas dos serviços de saneamento, com a finalidade de 

custear os respectivos planos de saneamento básico, visando o alcance da 

universalização dos serviços públicos de saneamento básico.  

 

Dessa forma, compete ao município obter recursos necessários para a execução das 

ações previstas no PMSB. Ao contrário de outras áreas de atuação pública, ao saneamento 

básico não se destinam recursos orçamentários específicos, como nos casos da educação e 

saúde, por exemplo. Assim, a captação por recursos do PAC (PROGRAMA DE 

ACELERAÇÃO DO CRESCIMENTO do Governo Federal) e outras fontes como Caixa 

Econômica Federal Econômica Federal (CEF) e Banco Nacional de Desenvolvimento 

Econômico e Social (BNDES) torna-se imprescindível para a execução do planejamento 

proposto. 

Para identificação das fontes de financiamento existentes, são descritas as diversas 

formas de procedência dos recursos necessários. Os orçamentos federais e estaduais ajudam a 

vislumbrar as possíveis fontes de recursos disponíveis. Aos recursos externos destacam-se as 
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atuações dos Bancos Internacionais de Desenvolvimento, entre eles, o Banco Internacional 

para Reconstrução e Desenvolvimento – BIRD, o Banco Interamericano de Desenvolvimento 

– BID e o Banco Alemão KfW, entre outros. 

 

7.2.1. Programa de Aceleração do Crescimento - PAC 

 

O Programa de Aceleração do Crescimento (mais conhecido como PAC), foi lançado 

em 28 de janeiro de 2007, sendo um programa do governo federal brasileiro que engloba um 

conjunto de políticas econômicas, planejadas para os quatro anos seguintes, e que tinha como 

objetivo acelerar o crescimento econômico do Brasil, prevendo investimentos totais de R$ 

503,9 bilhões até 2010, sendo uma de suas prioridades o investimento em infraestrutura, em 

áreas como saneamento, habitação, transporte, energia e recursos hídricos, entre outros. 

O PAC é composto por cinco blocos: 

✓ Medidas de infraestrutura, incluindo a infraestrutura social, como habitação, 

saneamento e transporte em massa (O principal bloco); 

✓ Medidas para estimular crédito e financiamento; 

✓ Melhoria do marco regulatório na área ambiental; 

✓ Desoneração tributária; 

✓ Medidas fiscais de longo prazo. 

 

O PAC 2 foi lançado em 29 de março de 2010 e prevê recursos da ordem de R$ 1,59 

trilhão em uma série de segmentos, tais como transportes, energia, cultura, meio ambiente, 

saúde, área social e habitação. São 6 as áreas de investimentos do PAC 2: Cidade Melhor, 

Comunidade Cidadã, Minha Casa, Minha Vida (substituído pelo Casa Verde e Amarela), 

Água e Luz para todos (expansão do Luz para Todos), Transportes e Energia. 

 

7.2.2. Recursos Federais – Outras Fontes 

 

Os recursos federais destinados para os financiamentos em saneamento básico são 

repassados aos municípios através de programas e linhas de financiamento de agentes 

financeiros públicos. Entre esses agentes destacam-se a Caixa Econômica Federal e o Banco 
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Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social, dadas suas linhas específicas já 

preparadas para atender aos municípios quanto ao saneamento, além da FUNASA e MDR. 

Relata-se a seguir as algumas linhas e programas dessas instituições. 

 

Caixa Econômica Federal  

A Caixa Econômica Federal Econômica Federal, órgão federal instituído como 

empresa pública, possui em seu portfólio de produtos para o segmento Setor Público, 

programas específicos na área de saneamento básico, os quais se destacam:  

✓ Programa Brasil Joga Limpo: Programa do Governo Federal com objetivo em 

viabilizar projetos no âmbito da Política Nacional de Meio Ambiente, 

conforme critérios e deliberações do Fundo Nacional do Meio Ambiente - 

FNMA. Operado por meio de recursos do Orçamento Geral da União – OGU, 

repassados aos Municípios de acordo com as etapas do empreendimento 

executadas e comprovadas. Os recursos são depositados em conta específica, 

aberta exclusivamente para movimentação de valores relativos à execução do 

objeto do contrato assinado. 

✓ Programa Drenagem Urbana Sustentável: Objetiva promover, em articulação 

com as políticas de desenvolvimento urbano, a gestão sustentável da drenagem 

urbana com ações estruturais e não estruturais dirigidas à recuperação de áreas 

úmidas, à prevenção, ao controle e à minimização dos impactos provocados 

por enchentes urbanas e ribeirinhas, além de outras atividades. 

 

Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social - BNDES  

Enquadrado como uma empresa pública federal, O BNDES tem como objetivo apoiar 

empreendimentos que contribuam para o desenvolvimento do país, com linhas de 

financiamento e programas que resultem na melhoria da competitividade da economia 

brasileira e na elevação da qualidade de vida da população. 

Entre as suas linhas de financiamento destaca-se, para os propósitos desse 

planejamento, a de Saneamento Ambiental e Recursos Hídricos. Essa linha apoia projetos de 

investimentos, públicos ou até mesmo privados (inclusive em regime de consórcio), busca a 
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universalização do acesso aos serviços de saneamento básico e a recuperação de áreas 

ambientalmente degradadas. 

Seguem abaixo os itens passíveis de financiamento:  

✓ Abastecimento de água; 

✓ Esgotamento sanitário; 

✓ Efluentes e resíduos industriais; 

✓ Resíduos sólidos; 

✓ Gestão de recursos hídricos (tecnologias e processos, bacias hidrográficas); 

✓ Recuperação de áreas ambientalmente degradadas; 

✓ Despoluição de bacias, em regiões onde já estejam constituídos Comitês. 

 

FUNASA  

O financiamento para viabilizar investimentos no setor de saneamento, por meio de 

autarquia ou empresa pública municipal, está sujeito às normas de limitação e controle de 

endividamento do setor público. Ressalta-se que muitos municípios não têm condições 

financeiras de arcar com as garantias exigidas nessas operações. Sendo assim, a maior parte 

dos municípios com população inferior a 50 mil habitantes depende de recursos da FUNASA. 

 

Ministério do Desenvolvimento Regional – MDR  

O Ministério do Desenvolvimento Regional (MDR) atua na área de saneamento 

básico, por meio da Secretaria Nacional de Saneamento Ambiental (SNSA), que tem por 

objetivo promover um avanço significativo rumo à universalização do abastecimento de água 

potável, esgotamento sanitário, gestão de resíduos sólidos urbanos, além do manejo de águas 

pluviais urbanas. 

Atende a municípios com população superior a 50 mil habitantes ou integrantes de 

Regiões Metropolitanas, Regiões Integradas de Desenvolvimento ou participantes de 

Consórcios Públicos e afins. Para os municípios com até 50 mil habitantes, a SNSA atua por 

meio de financiamento com recursos não onerosos, pelo Orçamento Geral da União (OGU) 

para as modalidades de abastecimento de água e esgotamento sanitário, que são atendidas por 

meio da FUNASA. 
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7.2.3. Recursos Estaduais 

 

Em adição aos recursos federais mencionados, devem ser considerados os recursos 

destinados para aplicação no setor de saneamento básico previstos no Plano Plurianual (PPA) 

do Governo do Estado do Rio de Janeiro. 

As ações de saneamento básico apresentadas no PPA seguem as diretrizes da política 

nacional para o setor, que preconizam a universalização do acesso aos serviços nos termos da 

Lei Federal no 11.445/07. 

Destaca-se ainda o fomento, especificamente à Parceria Público-Privada (PPP), 

referente à concessão da sede de Paraty e bairros adjacentes à CAPY (Água de Paraty), que 

recebem recursos da FECAM (Fundo Estadual de Conservação Ambiental e Desenvolvimento 

Urbano) e ELETRONUCLEAR. 

 

7.2.4. Recursos Externos 

 

Entre as fontes viáveis de recursos externos, podem ser destacados os bancos a seguir: 

 

Banco Internacional para Reconstrução e Desenvolvimento – BIRD  

O BIRD é uma organização internacional constituída por 185 países desenvolvidos e 

em desenvolvimento – que são os seus membros. Ajuda governos em países em 

desenvolvimento a reduzir a pobreza por meio de empréstimos e experiência técnica para 

projetos em diversas áreas. 

Entre os diversos projetos apoiados pelo BIRD no Brasil, deve ser destacado o 

PROSANEAR II- Segundo Projeto de Água e Saneamento para a População de Baixa Renda. 

Tem como objetivo dar assistência técnica à iniciativa brasileira de ampliação dos 

serviços básicos de saneamento para as regiões urbanas de baixa renda. O projeto financia a 

pesquisa e a preparação de projetos de saneamento, possibilitando investimentos a serem 

realizados pelo PROSANEAR e outros programas do Governo Federal, dos Estados e da 

iniciativa privada. 

O empréstimo incorpora a experiência adquirida do PROSANEAR, financiado pelo 

Banco Mundial em 1990, além do programa PROSANEAR Nacional, com recursos do FGTS. 
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Os principais enfoques do financiamento são a sustentabilidade dos investimentos, 

obtida através da participação ativa das comunidades e da sociedade civil desde a fase de 

preparação; o uso de tecnologias adequadas; a introdução de uma clara política de 

recuperação de custos; e a coordenação com os planos de desenvolvimento urbano dos 

governos locais. 

O projeto visa obter um suprimento de água integrado e por demanda, além do 

fornecimento de serviços de saneamento básico à população pobre urbana, com as agências 

governamentais locais participantes. 

Os componentes do projeto são: 

✓ Administração, promoções e estudos do projeto, para aumentar a capacidade de 

coordenação e administração do projeto pelo Governo Federal, e melhorar as 

condições de vida de populações selecionadas no setor. Uma estratégia de 

promoção elaborará a estrutura nacional de políticas de recuperação de custos 

em questões de água e saneamento para populações de baixa renda. O 

componente inclui a divulgação de melhores práticas, seminários, estudos de 

políticas tarifárias/ de subsídios sociais, tecnologias de baixo custo, métodos de 

participação comunitária, e fundos para pesquisa; 

✓ Pré-investimentos para dar assistência técnica sobre os princípios básicos do 

programa às empresas de água e esgoto estaduais que estiverem passando por 

reformas. Isto inclui uma pesquisa de base socioeconômica, implementação de 

plano de desenvolvimento das áreas de baixa renda, e um plano de engenharia 

para o plano de participação comunitária. Também será executado um estudo 

sobre tarifas e política de subsídios, enfocando o desenvolvimento 

institucional; 

✓ Programas de treinamento para as companhias de água e esgoto, governos 

locais e escritórios regionais, para fortalecer a capacidade institucional; 

✓ Políticas de desenvolvimento urbano, para fortalecer a capacidade local, e 

desenvolvimento de um sistema nacional de indicadores urbanos. 
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Banco Interamericano de Desenvolvimento - BID  

O BID, fundado em 1959, é considerado como a principal fonte de financiamento 

multilateral para a América Latina e o Caribe, contribuindo para o desenvolvimento social e 

econômico da região, com empréstimos de US$ 118 bilhões e mobilização de recursos 

adicionais para projetos com um investimento total de mais de US$ 282 bilhões. 

Do total a ser emprestado para o Brasil, 70%, ou US$ 3,15 bilhões, serão para a União, 

Estados e Municípios. Um dos programas que já conta com o apoio do BID e, em 2008, foi 

previsto novos empréstimos é o Pró-Cidades, do Governo Federal, desta vez para beneficiar 

26 municípios. Os empréstimos, com prazo de 25 anos, destinam-se a obras de infraestrutura, 

saneamento e habitação. 

Para o PAC, especificamente, o BID emprestará US$ 800 milhões. O banco pretende 

ampliar suas operações no Brasil com base num planejamento estratégico, que deve ser 

aprovado até setembro. Mas já decidiu que o PAC será uma prioridade dos eixos centrais de 

sua política de financiamento. 

Após detalhamento das fontes de recursos existentes à execução do planejamento, o 

município deve elaborar um levantamento da sua capacidade em recursos tarifários e 

orçamentários e de endividamento para levantamento de empréstimos. 

A participação associativa dos municípios na busca de seus pares através de 

consórcios entre municípios, pode contribuir para a solução de problemas mútuos. A 

aproximação com o Estado, observando suas diretrizes quanto à destinação de recursos, 

facilita as atividades do município. Cabe destacar que os recursos necessários não são apenas 

financeiros, mas também materiais e, essencialmente, humanos. 

 

Banco Alemão KfW  

O Banco Alemão KfW (KreditanstaltfurWiederanufbau), criado em 1948, apoia países 

em desenvolvimento. O referido banco realizou investimentos para implantação dos primeiros 

sistemas de Abastecimento de Água operados pelo Sistema Integrado de Saneamento Rural 

(SISAR) no Estado do Ceará, a título exemplificativo. 

Ressalta-se que cada programa de financiamento supracitado tem os seus critérios de 

elegibilidade e dependendo das características municipais, como: população, renda e 

disposição a pagar, as opções de financiamento para alguns municípios podem ser restritas. 
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Corporação Andina de Fomento/Banco de Desenvolvimento da América Latina (CAF)  

A CAF é uma instituição financeira multilateral que apoia, entre outras, atividades 

relacionadas com o crescimento econômico e a integração regional. A CAF coloca à 

disposição dos setores público e privado de seus países membros, diversos produtos e 

serviços, como empréstimos, financiamento estruturado, empréstimos sindicalizados, 

assessoria financeira, entre outros. Ademais, financia uma grande variedade de projetos 

englobando inclusive o setor de saneamento ambiental. O Brasil é importante membro do 

CAF com aporte de mais de 7 bilhões de reais em 2005. 
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8. ARRANJOS, ALTERNATIVAS E REGULAÇÃO 

 

8.1 ALTERNATIVAS DE GESTÃO 

 

De acordo com a Lei Federal nº 14.026/2020, a gestão dos serviços de saneamento 

envolve o planejamento, a regulação, a fiscalização e a prestação dos serviços. Destaca-se que 

todas estas funções têm na participação ativa da sociedade um elemento de conexão. A partir 

do levantamento junto ao município das alternativas e modelos institucionais para a prestação 

dos serviços, estudar e elencar vantagens e desvantagens da prestação direta, indireta ou por 

gestão associada dos serviços, entre outras, tem-se algumas alternativas: 

✓ prestação pela administração direta da municipalidade; 

✓ prestação através de consórcio intermunicipal de municípios; 

✓ prestação através de autarquia municipal; 

✓ prestação através de convênio com a Companhia Estadual; 

✓ prestação nas modalidades de concessões privadas (plenas ou PPPs); 

✓ terceirização de serviços; 

✓ por iniciativas locais como associações de moradores e 

✓ condomínios. 

 

A prestação dos serviços públicos de saneamento pode ser pública ou privada. Muitos 

municípios delegam os serviços de água e esgoto às companhias estaduais, outros prestam os 

serviços diretamente por meio de autarquias, empresas e departamentos de secretarias 

municipais. Outros concedem a prestação ou fazem Parcerias Público-Privada (PPPs). 

 

Concessões Comuns  

Em concordância com a Lei Federal n° 8.987/1995, a qual foi atualizada pela Lei 

Federal n° 14.015/2020 referente a atualização do marco do saneamento e a Lei Federal n° 

14.133/2021, que discorre sobre a Lei das Licitações e Contratos Administrativos, as 

concessões comuns de serviços públicos e de obras públicas, são aquelas em que o poder 

concedente, a União, os Estados e os Municípios delegam a prestação dos serviços públicos, 

mediante licitação, na modalidade de concorrência ou diálogo competitivo, a pessoa jurídica 
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ou consórcio de empresas que demonstre capacidade para seu desempenho, por sua conta e 

risco e por prazo determinado.  

A tarifa do serviço público é fixada pelo preço da proposta vencedora da licitação, 

podendo os contratos prever mecanismos de revisão das tarifas, a fim de manter o equilíbrio 

econômico-financeiro. Nesse tipo de gestão, o pagamento do agente privado é realizado com 

base nas tarifas cobradas dos usuários dos serviços concedidos, ou seja, não são necessários 

aportes orçamentários regulares do poder público. 

 

Parcerias Público-Privadas  

Conforme disposto no art. 2º da Lei Federal nº 11.079/2004, a qual sofreu revisões por 

meio de demais legislações vigentes, incluindo a Lei Federal n° 14.133/2021, a Parceria 

Público-Privada (PPP), é o contrato administrativo de concessão, na modalidade patrocinada 

ou administrativa.  

A concessão patrocinada, tratada na Lei Federal nº 8.987/1995, é aquela em que as 

tarifas cobradas dos usuários não são satisfatórias para compensar os investimentos realizados 

pelo parceiro privado. Com isso, o poder público complementa a remuneração do parceiro 

privado por meio de aportes regulares de recursos orçamentários (contraprestações do poder 

público).  

Já a concessão administrativa é aquela em que não é possível ou conveniente a 

cobrança de tarifas dos usuários de tais serviços, sendo a remuneração do parceiro privado 

integralmente proveniente de aportes regulares de recursos orçamentários do poder público, 

com o qual o parceiro privado tenha um contrato de concessão.  

Sendo assim, em uma PPP o agente privado é remunerado exclusivamente pelo 

governo ou por uma combinação de tarifas cobradas dos usuários dos serviços mais recursos 

públicos, diferentemente da concessão comum. O contrato de uma PPP não pode ser inferior a 

R$ 10 milhões e deve ter duração mínima de 5 anos e máxima de 35 anos, podendo a empresa 

privada firmar contrato com o governo federal, estadual ou municipal. A contratação de 

parceria público-privada será precedida de licitação na modalidade concorrência ou diálogo 

competitivo (Lei Federal n° 14.133/2021). Em qualquer tipo de concessão poderá o poder 

concedente intervir na concessão, com o fim de assegurar a adequação na prestação do 
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serviço, bem como o fiel cumprimento das normas contratuais, regulamentar e legal 

pertinentes.  

 

Autarquia Municipal  

Diversos municípios criam órgãos próprios para a gestão do saneamento, sendo uma 

das opções as autarquias. As autarquias são entes administrativos autônomos, considerados 

como um prolongamento do poder público, criadas por lei específica, com personalidade 

jurídica de direito público, patrimônio próprio e atribuições outorgadas na forma da lei, sendo 

o seu princípio fundamental a descentralização. Usualmente, são chamados de Serviço 

Autônomo de Água e Esgoto (SAAE), Superintendência de Água e Esgoto (SAE) ou 

Departamento Municipal de Água e Esgoto (DMAE).  

De acordo com Brasil (2003), cabe à autarquia, que possui total autonomia jurídica, 

exercer todas as atividades relacionadas e inerentes à prestação dos serviços de saneamento, à 

administração, à operação, à manutenção e à expansão dos serviços. A integração de todas as 

atividades em um só órgão torna mais eficiente o processo de gestão e evita o 

compartilhamento dos poderes, diferentemente do que ocorre no modelo de administração 

direta.  

Para as autarquias são conservados os mesmos privilégios reservados aos entes 

públicos, tais como a imunidade de tributos e encargos, prescrição de dívidas passivas em 

cinco anos, impenhorabilidade de bens e condições especiais em processos jurídicos, entre 

outros. Sendo assim, o principal estímulo para essa decisão é a imunidade tributária atribuída 

constitucionalmente a essas pessoas de direito público. No entanto, as autarquias também 

estão sujeitas aos mesmos processos de controle da administração direta, tendo a 

obrigatoriedade de submeter suas contas e atos administrativos ao Poder Executivo, à Câmara 

Municipal e aos Tribunais de Contas (BRASIL, 2003). 

 

Departamento Municipal  

O modelo de gestão por administração direta funciona por intermédio de um 

Departamento Municipal, órgão técnico especializado, criado por uma lei de reorganização da 

administração pública. Este modelo é baseado na distribuição das atividades entre os diversos 
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setores que integram o aparelho administrativo da Prefeitura, com o objetivo de reduzir custos 

administrativos.  

Dessa forma, o Departamento Municipal fica responsável pela execução das atividades 

inerentes à prestação dos serviços, enquanto outras atividades como a movimentação de 

pessoal, a aquisição de bens e serviços, a contabilidade e assessoria jurídica são distribuídas 

para setores já existentes na Prefeitura, apoiando as atividades do Departamento.  

 

8.2 REGULAÇÃO DOS SERVIÇOS 

 

Segundo o Decreto Federal nº 7.217/2010, define-se entidade de regulação, entidade 

reguladora ou regulador: agência reguladora, consórcio público de regulação, autoridade 

regulatória, ente regulador, ou qualquer outro órgão ou entidade de direito público que possua 

competências próprias de natureza regulatória, independência decisória e não acumule 

funções de prestador dos serviços regulados. 

No Brasil, há diversas entidades reguladoras em âmbito federal como a Agência 

Nacional de Águas – ANA, Agência Nacional de Energia Elétrica – ANEEL, entre outras. O 

Estado do Rio de Janeiro dispõe de uma agência reguladora estadual dotada das características 

definidas no marco regulatório nacional, a Agência Reguladora de Energia e Saneamento 

Básico do Estado do Rio de Janeiro (Agenersa), criada em 06 de junho de 2005, por meio da 

Lei Estadual nº 4.556. 

Exerce o poder regulatório dos Contratos de Concessão e Permissões de Serviços 

Públicos licitados e elaborados pelo Poder Executivo Estadual, através das Secretarias de 

Estado, nas áreas de energia e saneamento básico. Desde 1º de janeiro de 2019 a Agenersa 

está vinculada à Secretaria de Estado de Desenvolvimento Econômico, Energia e Relações 

Internacionais (SEDEERI), conforme Decreto Estadual nº 46.544, que estabelece a estrutura 

do Poder Executivo. Regulamentada pelos Decretos nº 38.618/2005 e nº 44.217/2013, a 

Agenersa é responsável pela regulação e fiscalização das concessões dos serviços públicos de 

distribuição de gás canalizado no Estado do Rio, de abastecimento de água, coleta e 

tratamento de esgotos e pela regulação dos Consórcios Públicos para Gestão de Resíduos 

Sólidos. 
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A regulação da Agenersa é praticada por meio de três vertentes principais: 

1) Regulação Técnica e Fiscalizatória, com o objetivo de adequar ou aperfeiçoar a 

prestação dos serviços públicos à população com qualidade e continuidade dos sistemas; 

2) Regulação Econômica, com o propósito de preservar o equilíbrio econômico-

financeiro dos contratos de concessão firmados entre os poderes concedentes e as 

concessionárias, assegurando a modicidade das tarifas, bem como as metas de ampliação da 

cobertura dos sistemas; 

3) Regulação Comercial, que tem a finalidade de normatizar os procedimentos de 

atendimento na busca pela estabilidade nas relações envolvendo os poderes concedentes, as 

concessionárias e os usuários, atuando como    mediadora das partes envolvidas. 

 

Especificamente em Paraty, está em elaboração o termo do Convênio de Cooperação 

Técnica firmando entre Agência Reguladora de Energia e Saneamento Básico do Estado do 

Rio de Janeiro – AGENERSA, pela delegação dada pelo município na regulação dos serviços 

públicos de abastecimento de água potável e esgotamento sanitário nos Termos das Leis 

Estaduais nº 4556/2005 e nº 6398/2013, das Leis 8987/95 e 11445/2007, entre a PMP e 

AGENERSA, onde se inclui o exercício sobre os serviços  públicos de abastecimento de água 

potável, incluindo-se sua captação, tratamento,  adução, distribuição da água e a operação dos 

serviços de esgotamento sanitário,  incluindo a coleta, transporte, tratamento e destino final do 

esgoto dentro do Centro  Urbano pela Concessão dos serviços públicos delegados à Águas de 

Paraty S.A.  

Os objetivos principais desse convênio, visam assegurar a prestação dos serviços 

adequados, assim entendidos como sendo os que satisfaçam as condições de regularidade, 

continuidade, eficiência, segurança, atualidade, generalidade, cortesia na prestação, 

modicidade tarifária, garantindo a harmonia e os interesses dos usuários, do  Poder 

Concedente e da prestadora do Serviço Público, zelando ainda por seu equilíbrio  econômico e 

financeiro.  

As atividades de regularização e fiscalização exercidas pela AGENERSA prestada no 

bojo das ações legais, confere à Agência as seguintes atribuições:  
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✓ Exercer as competências regulatórias dos serviços delegados e fiscalizar sua 

prestação no âmbito das competências inerentes à regulação, sem prejuízo e 

com observância da legislação: Federal, Estadual e Municipal;  

✓ Homologar, fixar, reajustar e revisar tarifas, seus valores e estruturas, na forma 

da Lei e das normas pertinentes;  

✓ Cumprir e fazer cumprir as disposições regulatórias do serviço, bem como 

zelar pela qualidade dos serviços, na forma da Lei;  

✓ Estimular a universalização e o aumento da qualidade e da produtividade dos 

serviços e a preservação do meio ambiente e dos recursos naturais;  

✓ Estimular a participação e a organização de usuários para a defesa de interesses 

relativos ao serviço;  

✓ Mediar e arbitrar no âmbito administrativo, eventuais conflitos decorrentes da 

aplicação das disposições legais e contratuais;  

✓ Requisitar ao delegado e delegatário as informações necessárias ao exercício da 

função regulatória;  

✓ Elaborar estudos e projetos com vistas ao aperfeiçoamento do serviço público 

delegado e à modicidade tarifária;  

✓ Zelar pela manutenção do equilíbrio econômico-financeiro do contrato da 

concessão da Parceria Pública Patrocinada. 

 

8.3 CONTROLE SOCIAL 

 

A Lei Federal 11.445/2007 ressalta a importância do controle social na formulação de 

políticas e planos de saneamento básico, o qual é entendido como o “conjunto de mecanismos 

e procedimentos que garantem à sociedade informações, representações técnicas e 

participações nos processos de formulação de políticas, de planejamento e de avaliação 

relacionados aos serviços públicos de saneamento básico”. 

Em todas as etapas de um plano municipal de saneamento básico – PMSB deve haver 

o controle social, conforme previsto na Lei Federal nº 11.445/2007. Este se inicia a partir de 

mobilização social e deve incluir divulgação de estudos e propostas e a discussão de 

problemas, alternativas e soluções relativas ao setor, além da capacitação para a participação 
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efetiva dos atores envolvidos em todos os momentos do processo. Posteriormente, o controle 

social também deve estar presente nas fases de aprovação do PMSB, bem como durante o 

acompanhamento de seus programas, projetos e ações ao longo do horizonte de planejamento. 

O controle social pode ser exercido por órgãos colegiados já existentes no município, 

com as devidas adaptações da legislação, sendo assegurada a participação de representantes 

dos titulares dos serviços de órgãos governamentais relacionados ao setor de saneamento 

básico, dos prestadores de serviços públicos de saneamento básico, dos usuários de serviços 

de saneamento básico e de entidades técnicas, organizações da sociedade civil e de defesa do 

consumidor relacionadas ao setor de saneamento básico, nos termos do Art. 47 da Lei Federal 

nº 11.445/2007. 

Em suma, o PMSB será um resultado de um processo de discussão com a sociedade 

civil para a formulação da política pública do setor de saneamento básico de Paraty. No 

tocante ao cumprimento dos planos de saneamento por parte dos prestadores de serviços, é 

importante ressaltar que esse papel cabe à entidade reguladora e fiscalizadora dos serviços, 

que deverá apresentar independência decisória, incluindo autonomia administrativa, 

orçamentária e financeira, além de transparência, tecnicidade, celeridade e objetividade das 

decisões  

 

8.4 COOPERAÇÃO REGIONAL 

 

A cooperação regional com relação aos serviços de saneamento básico normalmente é 

feita através de consórcios. A constituição jurídica de consórcios deve estar de acordo com a 

Lei de Consórcios Públicos (Lei Federal nº 11.107), de 6 de abril de 2005, que estabelece a 

cooperação entre entes federativos que, de forma voluntária, contratam obrigações entre si, 

para atuar de forma conjunta na realização dos objetivos de interesse comum. 

A criação do consórcio institucionaliza a cooperação entre os municípios, com o 

objetivo de compartilhar o poder decisório e, também, para que os serviços municipais 

obtenham as economias de escala necessárias à sua sustentabilidade, com maior qualidade no 

serviço prestado. O consórcio apresenta uma estrutura organizacional com dois níveis de 

atuação: um decisório participativo e outro executivo profissional. A instância máxima no 
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nível decisório é a Assembleia Geral, órgão colegiado composto pelos chefes do Poder 

Executivo dos municípios consorciados. 
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